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Foram analisadas populações de Erythrolamprus aesculapii de di­
ferentes Domínios Morfoclimáticos brasileiros a fim de se realizar 
uma revisão taxonômica. São reconhecidas atualmente três subspécies 
de E. aesculapii para o Brasil. Contagens de escamas e de manchas 
corporais foram estudadas através de análises de variância. Padrões 
de coloração foram classificados e o hemipênis de exemplares repre­
sentantes das diferentes áreas de ocorrência da espécie também foram 
observados. Cinco padrões básicos de coloração foram reconhecidos. 
Não foram encontradas diferenças significativas no hemipênis de 
exemplares de diferentes áreas, mas as análises estatísticas nos 
permitiram separar as populações do Domínio Equatorial Amazônico das 
restantes populações de E. aesculapii encontradas no Brasil, pelo 
menos em relação ao padrão de coloração, ao número de manchas 
corporais e às contagens de escamas ventrais. 
ABSTRACT 
Populations of Erythrolamprus aesculapii from different 
Brazilian morfoclimatic domains were analyzed to carry out a 
taxonomic review. At present, three subspecies of E. aesculapii 
are recognized in Brazil. Scales counting and number of body 
vii 
rings were studied with analysis of variance. Patterns of 
coloration were classified and a sample of hemipenis were observed. 
Five basic patterns of coloration were recognized. The hemipenis 
of the specimens from different areas were virtually without 
differences, but the statistical analysis have discriminated the 
populations of E. aesculapii from Amazonian Equatorial Domain from 
the populations of others domains of Brazil, at least in relation 
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I - INTRODUÇÃO 
O gênero Erythrolamprus Wagler, 1830, da sub-famí1ia 
Xenodontinae é 1argamente distribuído na América do Su1 e 
América Centrai (Peters & Orejas-Miranda, 1970). Possui 
afinidades com Liophis, Lystrophis, Waglerophis, Xenodon, 
e Umbrivaga, sendo co1ocado junto a estes, na tribo 
Xenodontini (Ferrarezzi, 1994). No Catilogo de Ofídios 
Neotropicais, Peters & Orejas-Miranda (1970) citam seis 
espécies para o gênero, a saber: Erythrol.amprus aesculapii 
(Linnaeus, 1758); E. bauperthuisii Duméri1, Bibron & Duméri1, 
1854; E. bizona Jan, 1863; E. guentheri Garman, 1883; 
E. mimus (Cope, 1868) e E. pseudocorallus Roze, 1959. 
Duméri1, Bibron & Duméri1 em 1854 descreveram uma espécie 
da Venezue1a a qua1 denominaram Erythrolamprus bauperthuisii. 
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Esta espécie apresentaria os anéis negros dispostos tanto em 
díades como em tétrades incomp1etas. Roze (1959a) descreveu uma 
espécie nova da Venezue1a, que chamou de Erythrolamprus baileyi. 
Em 1965, Donoso-Barros ana1isando os antecedentes taxonômicos de 
E. bauperthuisii Duméri1, Bibron & Duméri1, 1854, mostrou que a 
espécie coincidia morfo1ógica e zoogeograficamente com E. baileyi 
Roze, 1959. Como E. bauperthuisii é o nome mais antigo, E. baileyi 
foi considerado sinônimo. 
Peters & Orejas-Miranda (1970) , admitem Erythrolamprus 
ba.upert.huisii como es.péci.e distinta, porém sem efetuarem uma 
aná1ise mais profunda (Cunha & Nascimento, 1980) . 
Rea1izando uma anál.ise em todos os espécimens de 
Erythrolamprus·· aesculapii aesculapii Peters & Orejas-Miranda, 
1970, da Seção de Herpeto1ogia do Museu Emi.1io Goe1di r Cunha & 
Nascimento (1980) chegaram à conc1usão de que não existem 
caracteres específicos diferenciais entre a designação 
E. bauperthuisii e a forma E. aesculapii aesculapii, pois, 
� segundo estes autores, a característica dos anéis em tétrades 
apresentados por Duméri1, Bibron & Duméri1 (1854) , Roze (1959) e 
por Donoso-Barros (1965) , são também encontrados em vários 
exemp1ares da região 1este e su1 do Pará, co1ocando 
E. bauperthuisii Duméri1, Bibron & Duméri1, 1854 na 
sinonímia de E. aesculapii aesculapii (Linnaeus, 1758) , 
forma de 1arga distribuição e com acentuada tendência a grandes 
variações individuais no padrão de co1oração dos anéis do corpo 
e na amp1itude das escamas ventrais e caudais (Cunha & 
Nascimento, 1980) . 
Erythrolamprus aesculapii é conhecida por sua seme1hança 
com as corais verdadeiras (Micrurus) sendo confundi.da com estas 
pe1os habitantes rurais (Cunha & Nascimento, 1978) . O padrão d.e 
anéis comp1etos, a1ternados de preto, verme1ho e branco ou ama-
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re1o, serviu de base para a separação de padrões de co1oração, 
l.evando-se em conta o número dos anéis pretos e sua disposição 
ao 1ongo do corpo de cada exemp1ar. Marques & Puorto (1991) , ana-
1isando. as popu1ações de E. aesculapii do Centro-Su1 e Leste do 
Brasi1, separaram dois padrões básicos de col.oração .- O primeiro,­
representado por um padrão de cliades (pares de anéis pretos) , 
onde os anéis pretos contactam diretamente com os interespaços 
verme1hos, foi encontrado predominantemente em regiões interio­
ranas, mas também estavam presentes, em menor proporção, nas 
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áreas 1itorâneas. O segundo padrão, foi caracterizado por apre­
sentar uma fina 1inha c1ara entre os anéis pretos e os interes­
paços ve%11181hos, estando os anéis pretos formando cliades, ou mais 
comumente, apresentando vários graus de fusão, cu1minando em 
exemp1ares com os anéis pretos simp1es, não formando cliades (estas 
podem ainda estar presentes na cauda) . Esse padrão foi encontrado 
apenas na região 1itorânea. 
Erythrolamprus aesculapii é espécie ou comp1exo de espécies 
com amp1a distribuição na região Neotropica1. Amara1 (1929 a,b,c) 
considerou o gênero monotípico, com distribuição desde o México 
meridiona1 até o Brasi1 e Bo1ívia, comentando que "em sua extensa 
área de distribuição, esta forma parece subdivisíve1 em variedades 
ou raças". As demais espécies que haviam sido co1ocadas no gênero 
Erythrolamprus por Bou1enger (1896) , passariam para o gênero 
,-.,, 
Coniophanes Cope. 
Pel.os dados de Peters & Orejas-Miranda (1970) ,E. aesculapii 
apresenta distribuição excl.usiva na América do Sul.. Também de 
acordo com o catál.ogo, é a única espécie do gênero encontrada em 
território brasil.eiro, dentro-do qual. .ocupa 
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regiões, com exceção do extremo sul.. A espécie é predominantemente 
terrícol.a e diurna, al.imentando-se principalmente de outras ser­
pentes {Cunha & Nascimento, 1978; Marques & Puorto, 1992, Amaral., 
1977) . 
Vanzol.ini (1986) examinou três exempl.ares provenientes de 
Rondônia, citando-os como E. mimus, mas advertindo que el.es não se 
enquadram no esquema geográfico corrente, sendo necessária uma 
revisão da espécie. 
Devido a essa ampl.a distribuição no continente, 
Erythrolamprus aesculapii pode ser encontrada em uma variedade 
de domínios morfocl.imáticos; do Domínio Equatorial. Amazônico, 
ao Domínio dos Pl.anal.tos de Araucárias {sensu Ab' Saber, 1977) 
{Anexo 1) . Ao l.ongo dos diferentes Domínios, E. aesculapii também 
é encontrada em uma grande variedade de padrões de col.oração, 
desde exempl.ares sem anéis, passando pel.o padrão mais comum de 
díades, até exempl.ares que apresentam fusão compl.eta das díades, 
apresentando anéis simpl.es, numa forte semel.hança a espécies do 
gênero Micrurus {Campbel.1 & Lamar, 1989; Marques & Puorto, 1991) . 
Essa grande variedada de padrões da col.oração l.evou a uma certa 
confusão na. história taxonômica de. E� aesculapii, com uma l.ista 
extensa de sinônimos. Ainda hoje, continua uma certa confusão 
sobre a. val.idada da muitas. formas, al.gumas das quais com o status 
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de subspécies. A distribuição geográfica, assim como os caracteres 
que as diferenciam das outras fo%JD&s., são confusos, como pode ser 
visto em Peters & Orejas-Miranda (1970) . Esses autores reconhecem 
cinco subspécies para E. aesculapii: 
Erythrolamprus aesculapii aesculapii (Linnaeus, 1758) , com 
a maior área da distribuição; é a forma típica da Bacia Amazônica. 
Os espécimens que apresentam os anéis negros subdivididos por uma 
fina l.inha cl.ara, formando tétrades, encontrados na Venezuel.a 
(Roze, 1959) e também no leste e sul. do Pará e Maranhão (Cunha & 
Nascimento, 1980) foram incl.uídos nesta subspécie. Foi caracte­
rizada por Peters & Orejas-Miranda (1970) como tendo os anéis 
pretos dispostos em pares equidistantes, com os interespaços 
vermelhos de mesma largura das bandas pretas. Pode ser a forma 
descrita por Linnaeus (1758) , sendo comum no sul. da Venezuela, 
Guianas e Amazônia brasil.eira, até o oeste do Maranhão (Cunha & 
Nascimento, 1993; Cunha et a1., 1985) . Um exemplar constante na 
coleção do Drottninghol.m Museum Linnaean como Coluber aesculapii e 
idêntico a Erythrolamprus aesculapii, é figurado como o tipo de 
Linnaeus e se apresenta com 16 pares da anéis negros, contando os 
da cauda (Peters, 1957) . 
Exythrolamprus aesculapii venustissimus (Wied, 1821) foi 
descrita como a Coluber venustissimus Wied, 1821. Esse autor 
descreve brevemente esta forma nas suas viajens pe1o Brasi1, como 
tendo "anéis pretos dispostos dois a dois, muito próximos·uns•dos 
outros, e envo1vidos exteriormente por um ane1 estreito, 
cinzento branco esverdeado". Machado (1945) a descreve como 
possuindo anéis pretos dup1os, 11 a 15 pares ao 1ongo do 
corpo. Aparece no Catá1ogo de Peters & Orejas-Miranda (1970) 
como apresentando pares de anéis negros equidistantes, com 
os espaços verme1hos possuindo o dobro da 1argura dos anéis 
negros. Encontrada em quase todo o Brasi1 ao su1 da Amazônia 
e também na Bo1ívia e Misiones (Argentina) . 
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Erythrolamprus aesculapii monozona Jan, 1863, foi caracteri­
rizada como possuindo anéis simp1es, bem espaçados ao 1ongo do 
corpo. Machado (1945) , reforça essa descrição e acrescenta a vari­
ação dos anéis pretos encontrados como de 11 a 12 no corpo. Na 
chave de subspécies do Catá1ogo (1970) , aparece como tendo os es­
paços verme1hos com pe1o menos o trip1o da 1argura dos anéis pre­
tos e com uma banda c1ara entre os o1hos. No mesmo Catá1ogo, tem 
sua distribuição restrita da Bahia ao Rio de Janeiro. 
Erythrolamprus aesculapii ocellatus Peters, 1868, da i1ha de 
Tobago, é comp1etamente diferente das outras subspécies, por não 
possuir anéis no corpo, mas sim 25-26 manchas dorsais pretas, 
cada. uma.. com uma mancha central. cl.ara. É a única "variedada" da 
E.aesculapii encontrada nessa il.ha (Emsl.ey, 1966) . 
A ausência da anéis n& popul.ação da E� aesculapii 
ocellatus, podaria estar. 1igada à ausência de sel.eção de 
simil.aridade com Micrurus, já que na ilha não ocorre 
nenhuma espécie desse gênero, assim como nenhuma espécie 
de serpente peçonhenta com anéis bril.hantes no corpo 
(Emsl.ey, 1966) . Segundo o mesmo autor, duas possibil.idades 
seriam mais pl.ausíveis para expl.icar a fal.ta da anéis no 
corpo de E. aesculapii ocellatus. O padrão seria aposemá­
tico, sendo a espécie capaz de infl.igir sérios danos a 
um possível. predador. Por outro l.ado, poderia ser um pa­
drão críptico, exibido por várias outras espécies de 
serpentes com hábitos crípticos. Nesse caso essa forma de 
Erythrolamprus por si só, não ganharia vantagens por 
apresentar um padrão aposemático. Um maior conhecimento 
dos dados biol.ógicos das presas e predadores de 
Erythrolamprus nas suas diferentes áreas da distribui­
ção seriam fundamentais para uma expl.icação mais satisfa­
tória do probl.ema (Brattstrom, 1955; Emsley, 1966) . 
Erythrolamprus aesculapii tetrazona Jan, 1863, ocorre 
apenas no sudoeste da Bol.ívia e é caracterizada como tendo os 
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anéis pretos formando grupos de quatro, com os interespaços verme-
1hos mais 1argos do que esses grupos (Peters & Orejas-Miranda, 
1970) . 
A fim de conhecer a variedade observada em Erythrolamprus 
aesculapii, observei exemp1ares provenientes dos diferentes 
Domínios Morfoc1imáticoa-, me restringindo ao território brasi-
1eiro, que por si só ocupa grande parte do continente su1-
americano. E. aesculapii não é encontrada na porção su1 do 
Continente e nem tampouco na Cordi1heira dos Andes (Peters & 
Orejas-Miranda, 1970) . 
Novamente de acordo com o Catá1ogo de Serpentes Neotropicais 
apenas as subspécies E. a. aesculapii, E. a. venustissimus e 
E. a. monozona ocorreriam no Brasi1, de1imitando portanto o pre­
sente estudo para esses três táxons. 
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II - MATERIAL E MÉTODOS 
Foram examinados espécimens referidos como Erythrolamprus 
aesculapii das seguintes Instituições e Museus: Museu Naciona1 
do Ri.o de Janeiro (MNRJ); Instituto Butantan, São Pau1o (IB) ; 
Museu de História Natura1 Capão da Imbúia, Curitiba (MHNCI) ; 
Museu de Zoo1ogia da USP, São Pau1o (MZUSP) ; Co1eção particu1ar 
de Jorge Jim, depositada na UNESP, Botucatu, SP (JJ) e Co1eção 
Ado1pho Lutz, depositado no MNRJ (AL-MN) . 
A 1ista das 1oca1idades de origem dos exemp1ares ana1isa­
dos neste traba1ho segue em anexo. 
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De cada exemp1ar, foram tomadas medidas do comprimento do 
focinho à p1aca c1oaca1 e comprimento da cauda, uti1izando-se para 
isso de uma trena de 2m "Stan1ey". Foram contados o número de es­
camas ventrais, sub-caudais e fi1eiras de dorsais, estas ú1timas 
em três regiões distintas: próximo à cabeça, no meio do corpo e 
próximo à abertura c1oaca1 (Vanzo1ini et a1. , 1980) . Característi­
cas de 1epidose também foram observadas para cada exemp1ar, como 
a disposição das escamas cefá1icas e a condição da p1aca c1oaca1: 
simp1es ou dividida. Na tabe1a com os dados de contagens e medi­
das de cada exemp1ar, as características de 1epidose foram reti­





quer tipo, como no caso da condição da placa cloacal, ou por apre­
sen.tarem. variações ínfimas..,. ele. ocorrência. esporádica. e a.leatória, 
não caracterizando nenhuma população específica, como no caso da 
lepidose. cefálica, onde. foram. observados, para cada exemplar, o 
número e disposição das escamas supra e infra-labiais, pós­
mentais, contatos entre escamas supra-labiais com a órbita, pre­
sença e formato da escama loreal, número de pré e pós-oculares, 
assim como de temporais. A denominação das escamas e o seu re­
conhecimento segue Vanzolini et al. , (1980) . A contagem das esca­
mas ventrais segue a recomendação de Dowling (1951) . 
Os exemplares observados neste trabalho foram separados em 
cinco padrões básicos de coloração e foram adicionados às tabelas 
de contagens de escamas e medidas. A1ém disso, foi observada 
também a distribuição de frequência do número de anéis pretos dos 
exemplares, separados por Domínios Morfoclimáticos (Ab' Saber, 
1977) . Para tal, tanto as díades, como os anéis pretos com 
diferentes níveis de fusão, foram transfoJ:mados em manchas e as 
contagens passaram a ser do número de manchas no corpo de cada 
exemplar. As populações foram separadas dentro dos Domínios 
Morfoclimáticos onde ocorriam, a saber: Domínio Equatorial 
Amazônico, Domínio dos Cerrados, Domínio Tropical Atlântico, 
Domínio das Matas Atlânticas e Domínio dos Planaltos de Arau-
cárias. 
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Para mel.hor visua1ização dos diferentes padrões de co1oração 
encontrado.s, foram feitas. pranchas com o desenho de cinco padrões 
básicos, representando a co1oração típica dos exemp1ares de deter­
minadas popu1ações. Além do padrão corpora1, também foram repre­
sentados dois padrões básicos de co1oração supra-cefá1ica. Al.ém de 
cons-tarem. nas tabe1as de contagem e medidas de cada exemp1ar, 
esses padrões básicos de co1oração foram p1otados num mapa, para 
que se pudesse visua1izar sua distribuição-. 
O número de dentes maxi1ares também foi observado, tomando­
se uma média de 10 exemp1ares de cada domínio. Foram anotadas a 
variação total e a frequência das contagens dentro de cada domí­
nio. A notação para a contagem dos dentes maxi1ares de 
Erythrolamprus aesculapii segue Cunha & Nascimento (1980) . 
Apesar de questionado por muitos autores, o hemipênis tem 
sido cada vez mais utilizado como base para reso1ver problemas 
taxonômicos em Serpentes (Manzani & Abe, 1988; Savage, 1997; 
Dow1ing, 1967) . Tomando-se por base a nomenc1atura utilizada por 
Dowling & Savage (1960) e MoDowell (1961) , foram feitas observa­
ções do hemipênis de E. aesculapii em exemp1ares com o órgão 
invertido, anotando-se o nível da sub-caudal associado a origem e 
inserção do músculo retrator do hemipênis e consequentemente a 
extensão do próprio órgão quando invertido. Hemipênis evertidos 
também foram observados em exemplares de diferentes Domínios 
Morfoclimáticos, com a finalidade de se observar a disposição 
g8%al. do órgão, tipo de ornamentação., sulco espermático e tipo 
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de ápice. A preparação do órgão seguiu a metodologia de Pesantes 
(19.94.) para aqueles que. se encontra.vam.· invertidos e Manzani & Abe 
(1988) para os órgãos j_á evertidos, que precisavam ser preparados 
para observação mais deta1hada sob- l.upa r dos quais um foi retirado 
e está retratado na figura 13. A lupa utilizada para o desenho é 
uma Stemi SV8, Zeiss, ocular W10x/25. Para o hemipênis, foi uti­
lizada a objetiva de 0. 8. 
Foram feitas análises de variância para testar se as di­
ferenças entre as médias das contagens de escamas ventrais e sub­
caudais de diferentes popu1ações seriam estatisticamente relevan­
tes. Para isso, utilizamos um nível de significância de 0, 05. Va­
lores menores que 0, 05 indicam a existência de uma diferença esta­
tística significativa. Quando o resultado mostrava que havia uma 
diferença estatística significativa, utilizamos o teste de 
Spjotvoll/Stoline a fim de compararmos os valores entre as médias 
das contagens de cada população. Esse teste é utilizado para 
amostras com "N" desigual e para análises não planejadas, sendo 
por isso escolhido neste trabalho (Sokal & Rohlf, 1981). 
Para a primeira análise efetuada, considerando-se os cinco 
grandes Domínios Morfoclimáticos onde Erythrolamprus aesculapii se 
distribui no Brasil, analisaram-se separadamente os valores 
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encontrados para as contagens de escamas ventrais e para as sub­
eaudais, para machos e fêmeas separadamente. A área (1) representou 
o Domínio Equatorial Amazônico; (2) o Domínio dos Cerrados; (3) o 
Domínio Tropical Atlântico; (4) o Domínio das Matas Atlânticas; e (5) 
o Domínio dos Planaltos das Araucárias. A delimitação dos Domínios 
segue àquela de Ab 'Saber (1977) . 
Para analisar possíveis diferenças entre outras populações, 
principalmente em um gradiente latitudinal ou longitudinal, 
fez-se uma série de transects dentro de alguns Domínios, ou até 
englobando diferentes Domínios. Um transect horizontal. para o 
Domínio Equatorial Amazônico; um transect do litoral para o inte­
rior no estado de São Paulo, por ter este, a maior amostragem de 
exemplares de Erythrolamprus aesculapii observados neste trabalho; 
um transect ao longo do Domínio Tropical Atlântico, do Nordeste ao 
Sul do Brasil e finalmente um transect do Sudeste ao Noroeste do 
Brasil. O transect do Domínio Tropical Amazônico e do Sudeste­
Noroeste analisaram somente as populações de machos, pois as fê­
meas estavam pouco amostradas nessas áreas. 
Em um dos casos, na análise das populações de machos do 
Domínio Tropical Atlântico, os dados de contagens de escamas 
ventrais foram plotados em um diagrama de Dice-Leraas, com as 
localidades, contendo a amplitude da amostra, a posição e o 
intervalo de confiança da média. Esse tipo de análise pode ser 
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muito útil na determinação de "clines" se eles ocor� dentro 
dos. l.imites geográficos- da. população estudada. (Vanzolini, 1993) . 
As diferenças no número de manchas corporais também foram 
analisadas estatisticamente, utilizando-se o mesmo método das 
análises de variância das contagens de ventrais e sub-caudais. 
As populações foram separadas por Domínios Morfoclimáticos e os 
sexos dessa vez não foram separados. 
Além disso, foram feitos testes de correlação (Pearson) 
entre os valores encontrados para o número de manchas corporais e 
as contagens de escamas ventrais e sub-caudais, para ver se 
haveriam correlações entre elas. O teste foi feito para as 
populações dos Domínios Morfoclimáticos e para cada transect já 
mencionado anteriormente, e apenas para os machos, já que estes 
estavam melhor amostrados em todas as regiões. 
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III - RESULTADOS 
III.1 - Descrição do hemipênis 
As obsevações do hemi.pênis de exemplares de Erythrolamprus 
aesculapii foram feitas tanto com o órgão invertido como evertido. 
No primeiro caso, considerando-se o ponto de origem do "Retractor 
penis magnus" e a sua inserção no hemipênis, os valores encontra­
dos para as sub-caudais correspondentes, invariave1mente tiveram 
na 27 ª sub-caudal o ponto de origem do músculo na vértebra, e na 
10ª sub-caudal o ponto de inserção do músculo no hemipênis. 
Em exemplares que apresentavam o hemipênis evertido, as ob­
servações foram feitas sempre no hemipênis direito (Dowling & 
Savage, 1960) . Basicamente não foram encontradas diferenças signi­
ficativas na disposição geral e nas ornamentações do órgão em 
exemplares de diferentes Domínios Morfocli.máticos representativos 
de populações com padrões distintos de coloração. 
O hemipênis dos exemplares observados apresentou-se curto, 
de follDA geral ovóide, com base larga e sulco espermático centri­
fugal e bifurcado, dividindo a face sulcada em duas regiões bem 
distintas. Abaixo do sulco espermático, o hemipênis apresenta-se 
com muitos espinhos grandes, ocupando toda a base do órgão. A re­
gião acima do sulco espermático possui apenas espinhos pequenos e 
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a1guns quase não são visíveis a o1ho nu. Foi o único tipo de orna­
mentação encontrado. No 1ado não su1cado, há uma região centrai, 
entre o ápice e a base do órgão, que apresenta apenas espinhos bem 
pequenos, assim como todo o ápice. O hemipênis é do tipo bi1obado, 
estando os 1óbu1os separados apenas por-um pequeno su1co na porção 
superior do órgão. A divisão do su1co espermático ocorre mais pró­
xima à base, com um ramo se dirigindo para cada 1óbu1o em 1ados 
opos.tos.  O ápice é do tipo discado, ou seja, apresenta um disco 
terminai achatado, separado das áreas adjacentes por bordas e1eva­
das. (Fig 13) . 
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J:IJ:.2 - Padrões de Co1oração, Dentição e Lepidose 
Com base no trabalho de Marques & Puorto (1991) e analisan­
do as popu1ações de Erythrolamprus aesculapii do Brasil, a partir 
dos exemplares constantes nas tabelas de contagens, foram 
encontrados seis padrões básicos de coloração: 
- Padrão I: Exemplares que possuem os anéis pretos em vários 
graus de fusão, sempre com uma linha clara entre 
os anéis pretos e os interespaços vermelhos 
(figs. 07 e 08) . 
- Padrão II: Exemplares que apresentam os anéis pretos pare­
ados (díades) , sem linha clara entre os anéis 
pretos e os interespaços vermelhos. A largura dos 
pares á aproximadamente igual à dos inter-espaços 
vermelhos, podendo ser pouco maior ou pouco menor 
que estes. Caracteristicamente apresentam uma 
mancha escura no centro das parietais, frequente­
mente interligando as duas faixas escuras da ca­
beça (figs. 09 e 12) . 
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- Padrão III: Exemplares �e apresentam os anéis pretos parea­
dos.- (día.desJ r porém. com. uma linha c1ara.. entre 
esses anéis e os interespaços vermel.hos. Foi 
considerado por Marques. &. Puorto ( 19.91.) no mesmo 
padrão dos exemplares que apresentavam fusão- dos 
anéis pra.tos .. Sendo assim, pode ser considerado 
nesse trabalho, como um sub-padrão do Padrão I. 
- Padrão IV: Exemplares com tendência à formação de tétrades. 
Essas seriam falsas tétrades, na medida que os 
anéis encontram-se subdivididos apenas dorsal e 
lateralmente (Roze, 1959) . No ventre ainda se 
encontram as díades. (fig. 10) . 
- Padrão V: Não deve ser considerado como um padrão básico de 
coloração, na medida que se trata de uma colo­
ração anômala, na maioria dos casos, representado 
por exemplares onde as manchas pretas não formam 
anéis. Foram encontrados aleatoriamente, sempre 
misturados com exemplares representantes dos 
outros padrões, tornando sua ocorrência altamente 
casual. 
- Padrão VI: Exempl.ares com anéis pretos pareados (díades) , 
sem- l.inha- cl.ara entr.e esses anéis pretos e os 
interespaços vez:mel.hos. Se diferenciam basica­
mente d.O- padrão ll, por apresentarem a l.argura 
das diades sempre maior que a dos interespaços 
ve%Jll&l.hos r .podendo. mesmo chegar a ter mais do 
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que o triplo da largura destas. Apresentam carac­
teris-ticamente as parietais- cl.aras r ou seja, sem 
manchas escuras no centro. (figs. 11 e 12) . 
No mapa da fig. 01 pode-se visual.izar a distribuição dos 
diferentes padrões básicos de coloração descritos nas.te trabalho. 
Observa-se que os padrões I e III só ocorreram ao l.ongo do Domínio 
Tropical. Atlântico e Domínio dos Pl.anal.tos das Araucárias. O pa­
drão II de coloração foi encontrado em todas as áreas de ocupação 
do táxon no Brasil, com exceção do Domínio Equatorial. Amazônico, 
onde é raro, sendo encontrado apenas na foz do Amazonas, próximo a 
Belém, e em regiões de vegetação de transição em Rondônia e norte 
de Mato Grosso. É basicamente o único padrão encontrado nas áreas 
sob o Domínio dos Cerrados. O padrão IV foi encontrado principal.­
mente na Região Norte, mas foi observado também no norte do Para­
ná. Os exemplares com coloração anômala não foram pl.otados, pri­
meiro por serem raros e de ocorrência esporádica em diferentes 
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regiões, e também por estarem presentes nas mesmas áreas de exem­
plares representantes- dos. outros padrões. O padrão VJ: foi encon­
trado apenas nas regiões sob o Domínio Equatorial Amazônico. É o 
padrão predominante naquelas áreas, tendo sido observado também 
nas áreas de vegetação de transição do norte de Mato Grosso. 
A dentição maxilar mostrou-se similar em todas as áreas. A 
variação encontrada foi sempre de 10+2 a 12+2 dentes maxilares. Em 
todas as populações em que esse caráter foi observado, o valor 
predominante foi de 11+2 dentes. 
Como já mencionado, a condição da placa cloacal, que pode 
ser simples ou dividida, apresentou-se sem exceção em todos os 
exemplares observado&, como sendo dividida. A lepidose cefálica 
apresentou-se muito homogênea. As pequenas variações encontradas, 
foram aleatórias, distribuídas em diferentes populações. As prin­
cipais variações encontradas relacionam-se à fusão de supra e 
infra-labiais, alterando a contagem total dessas escamas, e a 
divisão ou fusão de escamas temporais. O padrão básico encontrado 
em todas as populações de Erythrolamprus aesculapii analisadas, 
foi de 7/7 supra-labiais, com a terceira e quarta em contato com a 
órbita; 9/9 infra-labiais, com as cinco primeiras em contato com 
as. pós-mentais anteriores, a quinta sendo a mais larga; 1+2 
temporais, a primeira mais larga do que alta e presença de loreal, 
que pode alcançar pouco mais da metade da altura da pré-ocular. 
III.3 - Contagem de Manchas do Corpo 
A transformação das díades e anéis simples em manchas para a 
análise da distribuição de frequência desse caráter nas populações 
dOS- diferentes. Domínios. Morfoclimáticos, deu o .seguinte resultado: 
Domínio Equatorial Amazônico (Área 1) 
Variação Total: 5, 5 - 12, 5 (n=41) 
1 exe 5, 5 
1 exe 6, 5 
2 exe 7, 5 
8 exes 8, 5 
10 exes - 9, 5 
10 exes - 10, 5 
7 exes - 11, 5 
2 exes - 12, 5 
Domínio dos Cerrados (Área 2) 
Variação Total: 7, 5 - 13, 5 (n=34) 
1 exe 7, 5 
1 exe 8, 5 
3 exes 9, 5 
7 exes - 10, 5 
10 exes 11, 5 
10 exes 12, 5 





Domínio Tropical Atlântico (Área 3) 
Variação Total: 7, 5 - 14, 5 (n=233) 
1 exe 'Z.,.5 
.12. exes 8 .. ,.5 
36- &Xe& - 9, -5 
7-9- exes -· 1-0·, 5 
58 - exes· 11 , 5  
3'5 exes- 12- i s 
a exes. - n, .:5 
4 exes - 14, 5 
Domínio de Matas Atlânticas (Área 4) 
Variação Total: 8, 5 - 15, 5 (n=94) 
2 ·exe·s· e-, 5 
6 exes 9, 5 
20 exes - 10 ,.5 
30 exes - 11,5 
25 exes 12, 5 
8 exes - 13, 5 
2 exes - 14, 5 
1 exe - 15, 5 
Domínio do Planalto das Araucárias (Área 5) 







- 10, 5 
- 11, 5 
- 12, 5 






Tab. 01- Análise de variância para o número de manchas dos exemplares dos diferentes 
Dorcünios Morfoclirnáticos. (1)- Dominio Equat. Arnaz.; (2)- Dominio dos Cerrados; 
('3')'- ·Dom. Trop. Atlântico; (4)·- Dominio das Matas Atlânticas e (5)- Dorninio dos 
Planaltos de Araucárias. 
Análise de Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
df df 
Etfect Error F 
MANCHAS 4 408 15,8151 
{1} {2} {3} 
M=9,8 M=ll,3 M=l0,9 
{1} ,000021 ,0004·50 
{2} ,000027 , 768.1.13 
{3.} ,0:0.0450 ,768113 
{4} , 000017 ,860708 ,003069 















Na comparação entre as médias (Tab. 01), observa-,se que todas 
as áreas diferem da área (1), ou seja o Dominio Equatorial Amazônico, 
que apresentou média significativamente menor de manchas corporais 
que a das outras áreas. Há diferença significativa também entre as 
áreas (3) e (4) . Porém, as duas áreas não apresentam diferenças 
significativas em relação a média da área (5). As áreas (4) e (5) 
apresentaram médias muito próximas e, embora a área (3) tenha 
diferido bastante da (4) , não o foi da área (5), o que atesta o 
valor de p=0,687 entre (3) e (5). 
iii.4 - Análise entre os Domínios Morfoclimáticos 
Tab. 02- Análises de variância para -.machos entre os diferentes Dominios 
·Morf.oc.1.ímáticos . .. Área ( 0 1 ) - Dom . •. .  ·Equat . Amazônico.;. (2) - Dom. dos e.errados ;  
·( 3}- Dom . Trop . Atlântico; ( 4 ) - -Dom. -d.as Matas Atlânticas ·e ( 5 ) - Dom . dos 
Planaltos de Araucárias . 
Análise de-Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
df df 
Eff'ect Erref F p 
VENTRAIS 4 244 52,5 1 544 0,00 
{1} {2} {3} {4} {5} 
M=185, 9 M=195, 2 M=195, 5 M=197, 5  M=l97, 0 
{ 1 }  ,000017 , 000.017 , 0000.17 ,000018 
{ 2.} ,000017 , 997930 , 133466 , 910060 
f 3 l  ,000017 , 997930 , 069559 , 952529 
{ 4 -} ,8-00017 , 133466 , 069559 , 999395 
{5} ,000010 , 910060 , 952529 , 999395 
Análise de Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
df df 
Effect Error F p 
SUBCAlIDA:IS 4 244 43,50381 0,000000 
{ 1 }  {2} {3 } {4} {5} 
M=43, 3 M=40, 1 M=47, 1 M=40, 0 M=42, 9 
{ 1 }  , 0.09170 , 00.0304 ,004652 , 999650 
{ 2 } ,009170 ,000017 , 999984 , 669127 
{3 }  ,000-304 ,000017 , 0000-1 7  , 223326 
{41  ,004652 , 999984 . ,000017 , 641922 
{5} , 999650 , 669127 , 223326 , 641922 
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Em relação às contagens de escamas ventrais, encontrou-se 
diferença es-ta-tística -si.gnifica-tiva l)ara os machos do Domínio 
Equatorial Amazônico (1) em relação a todos os outros Domínios 
(.Tab .  02), .com valores de. ''P" muito abaixo de O, 05. Os exemplares 
da área (1) foram os que apresentaram a menor média nos valores 
das contagens de ventrais. 
Em relação às. contagens de escamas sub-caudais, para a mesma 
população anterior, . encontrou-se também diferenças significativas 
entre as contagens, como mostra o valor baixo de "p". A área (1) 
difere de (.2) , (3) , e. (4) .,. mas não de (5) . A área (3) difere de 
todas, menos de (5) (Tab. 02). 
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Tab. 03- Análise. de variância para as fêmeas , entre os diferentes Dominios 
Morfocl±máticos . Área (1)- Dom . Equat . Amazôntco; (2)- Dom. dos Cerrados; 
{3)·- Dom. Trop . ·Atlântico; (4) - Dom . ·das Matas Atlânticas e (5)- Dom . dos 
Planaltos de Araucárias . 
.Análise de Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
.df df 
Effect Error F 
VENTRAIS 4 174 6,267815  ,000098 
{1} {2} {3} {4} {5} 
M=189, 2 M=192, 5 M=194, 9 M=195, 0 M=191, 0 
{1} , 502404 , 051647 ,039859 , 972084 
{ 2 .l  , 502404 , 132502 , 083"422 , 986747 
{3 .} , 0.51647 , 132502 , 99.9'193 , 690419 
{4-} ,039859 , 083422 , 999193 , 648870 
{5} , 972084 , 986747 , 690419 , 648870 
Análise de Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
-df df 
Effect Error F p 
SUBCAUDAIS 4 174 28,34520 ,000000 
{1} {2} {3} {4} {5} 
M=37, 3 M=35, 9 M=41, 9 M=35, 5 M=36, 3 
{1} , 963589 , 235382 ., 917117 , 997589 
{2} , 963589 ,000011 ., 996090 , 99.98.98 
{ 3} , 235382 ,000017 ,000011 , 382066 
{ 4} , 91711-7 , 996090 ,000011 , 998820 
{5} , 997589 , 999898 , 382066 , 998820 
No caso das ventrais, a diferença das contagens também foi 
estatisticamente significativa, com "p" bem menor que 0, 05, porém, 
separando apenas os valores das áreas (1) e (4). Com as subcaudais 
também houve diferença significativa, separando as áreas (3) de 
(2), e (3) de (4) . Porém, (2) e (4) são iguais . Vale ressaltar que 
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a popu1ac;ão de . . fêmeas es.te.ve .muito menos amostrada que a de machos, 
os quais foram sempre a maioria em todos os Domínios (Tab. 03) 
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III.5 - Aná1ise do Transect do Dom . Equat.Amazônico 
A análise de variância entre as populações do Domínio Equa­
torial Amazônico s6 foi realizada entre os machos, devido à peque­
na amostra,gem de fêmeas observadas neste trabalho, provenientes 
daquela região (Fig. 02) . 
Tal:>. 04- Análise -de variância para machos do transect do Dominio Equatorial 
Amazônico . 
Análise de V ariãncia. 




2 3 1  
Análise de Variância 
F 
,440673 











Nesse caso, tanto a análise das contagens de escamas ventrais, 
como de sub-caudais não apresentaram diferenças significativas, com 
valores de "p"= 0, 647 e "p"= 0, 422 respectivamente, portanto, maiores 
que "p"= 0, 05 (Tab. 04) . Nessa análise procurou-se ver se haveria 
diferença nesses valores de contagens de escamas entre as populações 
da Amazônia Oriental e Ocidental, o que pelos dados não foi 
verificado, pelo menos em relação às escamas ventrais e sub-caudais . 
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III.6 - Aná1ise do Transect do Estado de São Pau1o 
O Estado de São. Paulo foi escolhido para uma análise separada, 
devido não só à grande quantidade de exemplares de Erythrolamprus 
aescupalii disponíveis, originários desse estado, como principalmente 
pela. indicação de que haveria nessa área do Sudeste um gradiente 
litoral-interior na média das contagens de escamas sub-caudais. 
(Marques & Puorto, 1989) . 
Nas .nossas análises., o estado de São Paulo foi dividido em três 
áreas equidistantes, sendo a área (1) representada pela região mais 
interior do estado; a área (2) uma região intermediária e a área (3) 
a região .mais .próxima do .litoral .(Fig .. 0.4) .  Mais uma vez, as análises 
foram feitas em separado, para machos e fêmeas. 
Tab.. 05- Análise. de variância para machos do transect do estado de São Paulo . 
Área (01)- interior; (2) - intermediária; (3)- litoral . 
Análise de Variância 










M=196,.7 M=198, 3 M=195 J l 
{ 1} ,.341343 ,.296392 
{2} , 341343 ,0-00074 
{3} , 296392 ,000074 
Análise de Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
·df df 
Effect Error F 
SUBCAUDAIS 2 124 29,49055 
{1} {2} {3} 
M=40, 7 M=40, 1 M=4 6 , 1  
{1} , 904578 ,001143 
{2} , 904578 ,000022 






Tanto para as contagens de ventrais como de sub-caudais, a aná­
lise de variância mostrou existirem diferenças estatísticas signifi-
cativas entre as áreas do transect do estado de São Paulo no que se 
refere às populações de machos analisados. Em termos de ventrais, 
houve separação significativa entre as áreas (2) e (3) apenas. As 
áreas mais distantes entre si, ( 1) e (3), não apresentaram diferen-
ças significativas (Tab .  05). 
r 
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Para os dados de sub-caudais da mesma população, as áreas (1) e 
(2) se mostraram sem diferenças, enquanto que a área (3) difere das 
outras duas, com uma média bem maior de sub-caudais (Tab . 05). 
Tab. 0 6- Análise de variância para as fêmeas do transect do estado de São Paulo . 
Área (01)- interior; (2)- intermediária; (3)- litoral. 
Análise de Variância 





Análise de Variância 
F 
3,0 13608 
Diferenças são- significativas a p < ,05800 
df df 
Effect Error F 
SUBCAUDAIS 2 106 26,52058 
{1} { 2} { 3} 
M=36,1 M=35,0 M=40, 8 
{ 1} , 701619 ,0054:�3 
{2} ,70161:9 ,oo:01i)4 





Para as fêmeas do mesmo transect, não houve diferenças entre as 
contagens de ventrais, como atesta o "p" = 0,053, porém, houve o mesmo 
tipo de separação que o ocorrido para os machos, em se tratando das 
contagens de sub-caudais, ou seja, a área (3) mostrou ter diferenças 
estatísticas significativas em relação às áreas (1) e (2), também com 
uma média bem maior no valor das contagens de escamas sub-caudais 
(Tab. 06) . É interessante notar que o valor médio para as sub-caudais 
r 
dos .machos da área (3) .foi .maior (M= 46, ll do que o valor médio de 
sub-caudais das fêmeas da mesma área (M= 40 , 8) . 
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III.7 - Aná1ise do Transect da Mata At1ântica 
.As. regiões do .Domin-io- Tropical Atl.ântico também foram anal.-isa­
das em um transect, com o objetivo de se averiguar se haveriam dife­
renças si.gnifi.cativas nas contagens de. as .camas. ventrais e sub-caudais 
em . um gradiente latitudinal ao. l.ongo- da faixa .litorânea do Br�sil . 
Para tal, essas· regi:ões foram separadas em três áreas não equidis­
tantes. Assim foi feito devido ao número muito baixo de exemplares 
observados das latitudes mais al.tas., com maior concentração de 
localidades amostradas no Sudeste brasileiro. As três áreas foram 
separadas aleatoriamente, seguindo grosseiramente a divisão política 
(Fig. 05) . A área (1) estende-se desde Sergipe até o norte do Espíri­
to Santo . A área (2) estende-se do norte do Espírito Santo até o 
norte de São Paulo e a á�ea (3), estende-se do norte de São Paulo, 
até o norte de Santa Catarina, onde está a localidade mais meridional 
para E .  aesculapii observada neste trabalho. A grande dimensão da 
área (1) contrasta com as poucas localidades amostradas. 
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Tab. 07- Análise de variância para machos do transect do Dominio Tropical Atlântico. 
Área (1)- de Sergipe ao Espirito Santo; (2)- do Espirito Santo à São Paulo; (3 ) - de 
São Paulo à Santa Catarina . 
Análise de Variância 
Difer.ençauão.significativas a p < ,05000 
df df 
Effect Error 
VENTRAIS 2 120 
{ l l  { 2} 
M=l99, 0 M=l96, 4 
{1} , 197169 
f 2.} , 1971:69 
f3} ,ooõSsa ,015058 







Diferenças são significativas a p < ,05000 
df df 
Effect Error 







Na análise das contagens de as.camas. ventrais dos machos, encon­
trou-se diferenças estatísticas significativas da área (3) em relação 
às áreas (1) e (2) (Tab. 07) . Esse tipo de resultado leva a pensar na 
existência de um cline latitudinal na Mata Altântica em termos de 
escamas ventrais. O diagrama de Dice-Leeras permite visualizar a 
variação decrescente no valor médio de ventrais da área (1 ) em 
direção a área (3) (Fig. 06) . 
Tab. 08- Análise de variância para as fêmeas do transect do Dominio Tropical 
Atlântico . 
Apálise de Variância 





Análise de Variância 
F 
,839683 











Porém, o mesmo não pode ser dito para as fêmeas , que não 
apresentaram diferenças estatísticas significativas ("p"= 0 , 435) . 
É bem possível , porém , que o número muito reduzido de fêmeas 
amos.tradas provenientes da área (1), esteja mascarando o resultado 
(Tab .  08 } . 
Na análise das contagens de escamas sub-caudais, tanto para 
machos como para fêmeas, não houve diferenças estatísticas signifi­
cativas entre as três áreas. 
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III.8 - Aná1ise do Transect Sudeste-Noroeste 
Mais um transect foi realizado, este com o intuito de verificar 
a existência.. de diferençaa significati.v.as. entre. as popul.ações. das . 
.á-reas- ma-i.s- i.nteriores- -do- Bra-s-i.J;, chegando- a-t.é- o oeste- da- Ama,zôn-ia, e 
as áreas costeiras do Sudeste, em um gradiente latitudinal e longitu­
dinal entre. o Noroeste. e. o. Sudeste do Brasil. Esse transect. também 
f&-i dividido- em áreas não- equ-i.d:istan-tes, devi.do- ao pouco número de 
exemplares observados provenientes das regiões do Brasil Central. 
Como este transect pas.saria pelo estado de São Paulo, foram aprovei­
tadas as- mesmas áreas daquele estado no transect de São Paulo, ou 
seja, área (1) interior; área (2) intermediária e área (3) litoral. 
A estas foram somadas as áreas (4) basicamente incluindo as locali­
dades do Domínio dos Cerrados e a área (5) basicamente incluindo as 
localidades do Domínio Equatorial Amazônico. (Fig . 03) . Novamente 
foram feitas análises apenas em relação à população de machos, pois 
as fêmeas estavam muito pouco amostradas para as áreas (4) e (5) . 
Encontraram-se diferenças significativas tanto para as ventrais como 
para as sub-caudais ("p"= 0,000) para ambas. 
.,.-, 
----,, 
Tab . 09- Análise de variância para machos do transect Sudeste-Noroeste . 
Área (1)- interior; (2)- intermediária; (3)- litoral; (4)- Dom . dos 
Cerrados; (5)- Dom . Equat . Amazônico . 
Análise de Variância 
Diferenças são significativas a p < ,05000 
df df 
Effect Error F p 
VENTRAIS 4. 145 43,02854 ,000000 
{1.} {2} f3 .} { 4.} {5} 
M-1-96-, 7 M=198, 3 -M=195-7 1 M-1.93, 7 M=183, 7 
{l l , 64·9380 , 592802 , 098-a92 ,000011 
t2·} ,- 649380 ,000291 ,001758 ,0000],.7 
r:n . ,: .S:9280.2 ,000291 , 0·a.o:a9:1 · , 00'.tl0.1 7 
:{ 4 J  .,. 098.8:92 ,001758. ,·soo:a97 , ooooi 1 
{5} ,·00001, ,00001, , 00·0017 ,000011 
Análise de Variância 
Diferenças .são- significativas-a p < ,0-5000-
df df 
Effect -Errar F p 
SUBCAUDAIS- 4 145 22,58038 ,000000-
{ 1  }- {2 }  f3} { 4-} { 5-} 
M=40, 7 M=40, 1 M=46, 1 M=38, 1 M=43, 5 
{1} , 991787 ,001916 , 422117 , 516586 
f 2 J  , 991787 ,0.00017 , 68918.0 , 298737 
{3} ,001916 ,000017 ,000019 , 587303 
{ 4 } , 422117 , 689180 ,000019 ,017787 
{5} , 516586 , 298737 , 587303 ,017787 
Para as ventrais, como já foi visto no transect de São Paulo, 
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houve diferença significativa entre as áreas (2) e (3). Em relação 
às novas áreas acrescentadas, temos diferenças da área (5) com todas 
as outras e da área (4) com a área (2). Porém, a média da área (4) é 
igual a média encontrada para a área (3) (Tab. 09). 
Em. relação às sub-caudais, encontra-,se o mesmo para as 
áreas (1) , (2,), e (3) do tran-sect de São Paulo, . com diferenças sig­
nificativas da área (3) para as áreas (1) e (2) . Além disso, encon­
trou-se diferenças entre (3) e (4) e entre (4) e (5) (Tab. 09) .  
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III . 9  - Análise das Correlações 
Em todos os casos , a correlação foi muito baixa e os resultados 
obtidos foram os que se seguem : 
I - Correlação geral considerando-se todos os Domínios : 
MANCHAS VENTRAIS 
VEN'l'RAIS O .  3600 
SUB-CAUDAIS - 0-. 0013 -0 • 0J.68 
CASES INCLUDED 2 4 9  MISS:ING CASES O 
:I:I - Correlação das populações do Domínio Equatorial Amazônico: 
MANCHAS VENTRAIS 
VENTRAIS 0 . 3 648 
SUB-CAUDAIS -O . 3193 -O . 2236 
CASES :INCLUDED 34 MISS:ING CASES O 
:III - Correlação das populações do Domínio dos Cerrados: 
VENTRAIS 
MANCHAS VENTRAIS 
0 . 2 901 
SUB-CAUDAIS -0  . 1 488 -O . 0153 
CASES INCLUDED 32 MISSING CASES O 




SUB-CAUDAIS O. 2099 O . 1040 
CASES INCLUDED 123 MISSING CASES O 
V - Correlação das populações do Domínio das Matas Atlânticas: 
MANCHAS VENTRAIS 
VENTRAIS 0. 0963 
SUB-CAUDAIS O . 1708 -0. 0613 
CASES INCLUDED 53 MISSING CASES O 
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V1 - C�rr.elação das populações do Domínio dos Planaltos das Arau­
cárias: 
MANCHAS VENTRAIS 
VENTRAIS 0. 2905 
SUB,-CAUDAIS -0. 2767 -O . 5488 
CASES INCLUDED 7 MISSING CASES O 
IV - DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
O táxon Erythrolamprus aesculapii é há muito conhecido por 
apresentar grande diversidade de padrões de coloração, separados 
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como "va-riedades" (Cunha & Nascimento, 1978). Correntemente, são 
reconhecidas, como já mencionado, cinco subspécies, separadas princi­
palmente por características de coloração (Peters & Orejas-Miranda, 
1970). Dos cinco padrões básicos encontrados neste trabalho, dois 
podem ser separados geograficamente: o padrão VI, encontrado apenas 
nos exemplares do Domínio Equatorial Amazônico, e o padrão I.I, en­
contrado no restante do Brasil. O padrão II e o padrão I encontram-se 
em simpatria em toda faixa costeira, coincidindo com o Domínio Tropi­
cal Atlântico. A descrição de. E. aesculapii monozona Jan, 18.63, coin­
cide com a forma extrema do padrão I, em que os anéis- do- corpo encon­
tram-se completamente fundidos. Como já foi visto, os anéis po� 
apresentar diversos graus de fusão e sempre vão apresentar uma faixa 
clara separando os anéis pretos dos vermelhos. Com essa descrição, 
encontramos exemplares da Bahia até o extremo norte de Santa Catarina 
o que ampliaria a área de ocorrência dessa forma em relação ao que se 
encontra em Peters & Orejas-Miranda (1970). Machado (1945), na sua 
breve descrição da "variedade" monozona para o Rio de Janeiro, inclui 
uma figura da mesma, que se encaixa perfeitamente no padrão I deste 
trabalho ou no padrão II de Marques & Puorto (1991). A figura de uma 
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das pranchas de Jan & Sordel..li (. 1.866.) .  atribuída a E. aesculapii, 
vari-edade- -m0nozona, também· se enoa·i-Ka perfeitamente na presente des­
crição da cal.oração extrema das popul.ações da Mata At.lântica. 
As- observações real..i.zadas. nos hem.i.pênis de al.guns exempl.ares, 
não mostraram nenhuma diferença marcante, embora não se descarte a 
possibilidade de que em virtude do mau estado de conservação de al­
guns destes exempl.ares.,, é possí.vel. que. al.gumas. características im­
portantes tenham ficado mascaradas. A popul.ação do Domínio dos PI.a­
nal.tos de Araucárias, do extremo Setentriona1 do Domínio Tropica1 
At.lântico e de áreas de transição não tiveram seus hemipênis obser­
vados, o que l.imita em muito a importância desse órgão para as con­
cl.usões deste trabal.ho. O mesmo pode ser dito da dentição, outro 
caráter medido, que se apresentou bastante homogêneo para todas as 
populações anal.isadas. 
A popul.ação do Domínio Equatorial. Amazônico também foi separa­
da das restantes em termos do número de manchas corporais, apresen­
tando uma média bem menor que a das outras áreas, o que pode ser de­
vido a maior largura das díades nas popul.ações da Amazônia. A separa­
ção entre as áreas (3) e (4), ou seja, na prática entre as faixas li­
torâneas e as áreas interiores do Sudeste brasileiro (Tab . 01) é a 
mais mais difícil de ser explicada, pois ambas se assemelham às mé­
dias encontradas nas áreas (2 )  e (5) adj acentes. É possível. que, de­
vido ao maior número de exemplares observados das áreas (3) e (4), 
essa diferença represente uma separação real entre as populações pró-
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ximas ao litoral e as do interior, para a região Sudeste, com um au­
mento nas médias do número de manchas corporais do litoral para o 
interior. Porém, ao que tudo indica, essa variação está ligada apenas 
à localidade geográfica, independendo do padrão de coloração dos 
exemplares, na medida que exemplares do padrão II encontrados pró­
ximos ao litoral, também apresentavam médias menores que a das 
populações. de mesmo padrão de coloração. do. interior . 
Marques & Puorto (1989) no-taram uma diferença entre o número 
de escamas sub-caudais, analisando as populações do Sudeste brasi­
leiro . Eles no.taram que as. populações encontradas em regiões do 
interior apresentavam um número menos e1evado de sub-caudai� do que 
as populações encontradas próximas ao litoral e que essas diferenças 
independem do padrão de. coloração, na medida que exemplares de colo­
ração típica das populações do interior, quando encontrados próximos 
ao litoral, apresentavam valores de sub-caudais próximos das popula­
ções típicas dessa última região . 
Novamente , considerando-se o resultado da análise de variância 
para as contagens de escamas dos exemplares dos diferentes Do�ínios 
Morfoclimáticos, encontrou-se uma nítida separação entre a população 
do Domínio Equatorial Amazônico em relação a todas as outras no que 
diz respeito apenas às contagens de escamas ventrais e apenas para os 
machos. A explicação para o fato da análise de variância entre as mé­
dias das contagens de escamas ventrais das fêmeas não terem separado 
as populações, como ocorreu para os machos, pode estar no muito menor 
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. número de .fêmeas amostradas., principaimente na área (1) . As escamas 
sub-caudais dos machos separaram as populações de forma aleatória 
(Tab. 02) , caracterizando diferenças em mosaico, separando áreas pró­
ximas e unindo áreas dis.tantes . . Pela análise das sub-caudais, a área 
(5) , do Planalto das Araucárias, foi a única que não apresentou dife-
renças em relação a nenhuma outra, inclusive em relação à área (1) . 
Na análise das contagens de sub-caudais das fêmeas, as áreas (1) e 
(5) não apresentaram diferenças entre si e em relação às outras; po­
rém, as áreas (2) , (3) e (4) apresentaram diferenças significativas, 
com a área (3,). , sendo diferente das áreas (2) e (4); estas últimas 
não apresentaram diferenças entre e1a·s (Tab. 03) . As médias das sub­
caudais, tanto dos machos como das fêmeas, foi muito maior na área 
( �) do que. na. ár.ea , 4l , sendo. que no geral a média foi. maior para os 
machos do que para as- fêmeas, o que- indica um possível dimorfismo se­
xual no número de escamas sub-caudais, pelo menos na população do 
Sudeste brasileiro, mel.hor representado tanto em números totais, como 
em porcentagem de fêmeas. A diferença entre as médias do número de 
sub-caudais entre as áreas (3) e (4) já era esperada. Há um tend�n­
cia ao aumento do número de sub-caudais do interior (4) para o li­
toral (3) . Porém, como já verificado anteriormente, essa diferença 
independe do padrão de coloração dos exemplares, devendo estar pri­
mariamente sob influência climática (Marques & Puorto, 1989) . Assim 
sendo, exemplares do padrão II de coloração, quando encontrados 




do que das populações .do interior . A .. mesma análise para as sub-cau­
dais pode- s&r verificada nos- resultados- do transect feito apenas no 
estado de São Paulo (Tabs . 05 e 06) , que é quase coincidente com as 
áreas (3) e- (4) dos Dorní nios Morfoclimáticos (Anexo ll .. Nesse caso, 
as eseamas ventrais não apresentaram resultados significativos , pois 
para as fêmeas não houve diferença e para os machos as diferen�s 
encontram,-se em mosaico .,. com as. áreas- adjacentes (2)  e (3)  sendo 
diferentes, porém sendo ambas i-guais a área- ( 1 )  . 
Esses resultados são opostos ao das médias de manchas corporais 
entre essas duas regiões (1i torai e interior.) do Sudeste brasi1eiro, 
pois como já visto, a média nesse caso aumenta do litoral para o in­
terior. (Tab. 01)  • 
À medida que analisamos as populações do Centro-Oeste, que co­
incidem com a área (2) , vemos que o número de sub-caudais tanto de 
machos como de fêmeas se mantém igual ao da área ( 4 ) , unindo as po­
pulações do Brasil central às do interior da região Sudeste. As duas 
populações apresentam praticamente a mesma média de contagens de sub­
caudais. Para as escamas ventrais não houve diferença marcante entre 
essas duas populações. Esse resultado era um tanto quanto esperado, 
pois as duas áreas são basicamente ocupadas por vegetação de Cerrado 
(Ab ' Saber, 1977). 
A população da área sob o Domínio Equatorial Amazônico se mos­
trou bastante homogênea nas contagens de ventrais e sub-caudais. Como 
já foi dito, as contagens dessas escamas nas fêmeas não foram anali-
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sacias estatisticamente devido ao número reduzido destas na amostragem 
da área. Com exceção de um exemplar do norte do estado do Paraná, a 
área do Dominio Equatorial Amazônico foi a única onde apareceram 
exemplares com o padrão IV de coloração, ou seja, tendência a forma­
ção de pseudo-tétrades (Fig. 10) . Ess.a ocorrência já havia sido men­
cionada por Cunha & Nascimento (1980), embora estes autores tenham 
concentrado os seus estudos nas populações. do Pará e Maranhão. Exem­
plares do oeste e centro do Amazonas, •Acre · e Rondônia também apresen­
taram coloração deste padrão. 
Para a Mata Atlântica, encontrou-se um resultado significativo 
apenas quando considerados os machos analisados, pois os valores de 
contagens das ventrais apresentaram diferenças da área (3) em rela­
ção a (l.-). e ( 2 ) . A área . (1.) , como já foi mencionado, teve que ser 
grandemente ampliada devido· às poucas localidades amostradas. De 
qualquer forma ela se mostrou similar à área · (2), adjacente e mais 
meridional, em termos de ventrais . A separação dessas duas áreas em 
relação à área (3), mais meridional ainda, faz pensar na existência 
de um cline, com uma gradação decrescente no número de ventrais à 
medida em que nos dirigimos para latitudes mais meridionais 
(Fig . 06) . Porém, a baixa amostragem de exemplares de 
Erythrolamprus aesculapii na área (1) não permite tirar nenhuma 
conclusão satisfatória em relação à variação das escamas ven­
trais nas populações da Mata Atlântica como um todo. Só com a aná­
lise de um número muito maior de exemplares da Mata Atlântica do 
-
Nordeste . brasileiro se .poderia chegar a uma conclusão mais satis­
fatória. A mesma explicação -pode ser dada para quanto à ausência 
de diferenças estatísticas significantes na análise de variância 
entre as. contagens de escamas ventrais das fêmeas da mesma região. 
Já em relação às contagens de escamas sub-caudais, não houve dife­
renças nem para machos e nem para as fêmeas das diferentes áreas 
do .D.omínio Tropical Atlântico. 
No último transect realizado (Fig. 03), novamente foram 
separados os exemplares da área (5) de todas as outras áreas em 
se tratando de contagens de escamas ventrais. Vale lembrar que a 
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área (5} se encontra sob o Domínio Equatorial Amazônico e já havia 
sido separada anteriormente das outras áreas na análise geral dos 
Domínios Morfoclimáticos. Como as áreas (1), (2.) e (3) são as mesmas 
u-tiliz.adas- no- tã.ransect de São Paulo-, os resu-ludos entre elas só 
poderiam ser os mesmos, ou seja, um resultado em mosaico para as ven­
trais, separando a área (2) da área (.3.) e unindo a área. (1) com 
(2) e (3) . O mesmo ocorre entre a área (4) e a área (2), que apre­
sentam diferenças. Porém, a área (3), mais distante, não apresentou 
diferenças em relação a (4). Ou seja, a única área que pode ser 
realmente separada de todas as outras é a área (5), nesse caso re­
presentando o oeste da Amazônia. Como já visto na análise dos Do­
mínios Morfoclimáticos, toda a região Amazônica (Domínio Equato­
rial Amazônico) pode ser separada com base nas contagens de ven­
trais, das restantes áreas de Domínios Morfoclimáticos brasileiros. 
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Em- rel.ação às contagens. de .escamas sub-caudais dos machos des­
se t.ransec,t -(F-ig. 03), o- resu¼ -tado repete o encontrado no tr.ansect de 
São Paulo,_ com a área l3). diferindo de ll) e (2) e agora também de 
.(4-). ,- que . se- mantém próximo- da- média- elas- áreas (.1) e (2). adjacentes . A 
área (5), estranhamente se apresentou di:fe-r-ente apenas da (4), não 
servindo portanto para separar essa população das populações mais 
dis.tan.tes. do Sudeste brasileiro .  As populações . do Brasil central man­
t.êm a média mais baixa de sub-caudais -encontrada nos exemplares do 
interior da região Sudeste, diferenciando-se da população litorânea, 
que apresenta uma média maior nas contagens dessas escamas. 
Os baixos valores obtidos nos testes de correlação (Pearson) 
entre as contagens de escamas ventrais e sub-caudais e o número de 
manchas corp.orais indicam a independência entre essas variáveis ; os 
valores de uma não interferem nos da outra. 
Observou-se, através das várias análise de variância, que as 
contagens de escamas ventrais foram mais úteis na separação de 
populações do que as sub-caudais . Estas últimas se mostraram úteis na 
indicação de gradientes em populações locais. As populações de 
Erythrolam.prus aesculapii do Domínio Equatorial Amazônico, que 
engloba os estados brasileiros do Pará, Amazonas, Amapá, Roraima, 
Acre e norte de Rondônia, Mato Grosso e Tocantins, foram separadas 
das. outras populações pelo padrão de coloração corporal e cefálica, 
.número- de manchas ou díades no corpo e número de escamas ventrais . 
Aparentemente trata-se de um táxon diferenciado, que deve permanecer 
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com o nome original, proposto por Linnaeus (1758). 
Tanto as ilustrações, como as descrições da "variedade" 
monozona do Sudeste brasileiro, nos levam a encaixá-la no nosso 
.padrão .I de .coloração, sendo .simplesmente a forma extrema desse 
padrão, com fusão total das diades, já que no restante, essa forma 
não apresenta diferenças em relação à forma com díades. A presença de 
um fino. anel claro entre o aneL preto e o vermelho também pode ser 
encontrado tanto em exemplares eom díades· como em todes· os e�emplares 
com fusão parcial ou total das díades. As diferenças encontradas n�s 
contagens. de escamas ventrais. e sub--caudai.s nes.tas populaçõea r parece 
estar ma-is ligada a fa·tores climáticos inerentes à distância· da 
costa, do qµe propriamente do padrão de coloração destas "varieda­
des.". Sendo. assi.m, essas diferenças não. são suficientes. para separar 
os dois padrões de coloração que ocorrem em simpatria na faixa cos­
teira do Brasil. No interior do continente entretanto só ocorre a 
forma com o padrão II de coloração, sem fusão dos anéis e sem anel 
claro entre os anéis pretos e vermelhos. 
Quanto a variações nos escudos cefálicos, número de escamas 
dorsais e condição da placa cloacal , todas estas características se 
mantiveram com grande homogeneidade nas diferentes populações, não 
ajudando na separação entre elas . Pode-se concluir, baseado na meto­
dologia utilizada , que duas grandes populações são facilmente identi­
ficadas para o Brasil: a população do Domínio Equatorial Amazônico e 
a população dos outros grandes Domínios Morfoclimáticos brasileiros. 
' 
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Esta segunda população .. . se apresenta .sob .uma variedade de 
ce1erac;ãe, · que vai desde individuos com •anéis em diades, até aqueles 
com anéis completamente fundidos. Entre as duas formas, ocorre uma 
grande diversidade de for.mas intermediárias, nas áreas onde elas 
ocorrem em simpatria, como por exemplo, a existência de diades e de 
anéis fundidos no mesmo exemplar. 
A . po.pulação brasileira restrita ao Domínio Equatorial Amazônico 
manteria o nome Erythrolamprus aesculapii, por se tratar da espécie 
descrita por Linnaeus. As populações restantes seriam reunidas numa 
mesma espécie,  sendo que a "variedade" monozona seria sinonimizada 
a Erythrolamprus venústissimus (status novo) por se tratar de nome 
mais antigo, portanto, prevalecendo. Para a fixação desses táxons, 
seria necessária uma revisão do gênero Erythrolamprus. 
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Fig .  01- Mapa com as localidades dos exemplares de Erythrolamprus aesculapii 
observados nesse trabalho. 
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Fig. 02- Mapa com o transect do Domínio Equatorial Amazônico . 
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Fig. 04- Mapa com o transect do estado de São Paulo .  
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l · Fi·g . 06- Reta ·de regressão para ·as ·e-se-amas ventrais dos machos do transect da Mata 
At-lântica . {1}- De Sergipe ao Espirito Santo;- -(-2)- Do ·E-spirito Santo ao norte de 
São Paulo; ( 3)- Do norte de São Paulo ao norte de Santa Catarina . 
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Fig. 07- Esquema do padrãç:> de coloração da região anterior do corpo encontrada em 
e�emplares do tipo I ,  ou sej·a, com .fusão tota·l· ou parcia·l dos anéis pretos e com 
anéis claros separando os anéis pretos dos vermelhos. (IB-10530) 
h 
h 
Fig .  08- Esquema de coloração da reg·ião anterior do corpo encontrada em exemplares 
que apresentam fusão parcial dos anéis pretos ( tipo I) , com um padrão mixto de diades 













Fig .  09- Esquema do padrão de coloração da região anterior do corpo encontrada em 
exemplares do tipo I I ,  ou sej a,  com anéis pretos em diades e sem área clara separando 
os anéis pretos dos vermelhos . ( IB-56170 )  
t 
t " 
Fig. 10- Esquema do padrão de coloração da região anterior do corpo encontrada em 
exemplares do tipo IV, ou sej a, com formação de falsas tétrades nos anéis pretos. 
( IB-4 4 67 5 )  
l 
l 
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Fig .  11- Esquema do padrão de coloração da região anterior do corpo encontrada em 
exemplares do tipo VI , ou sej a, com díades bem mais largas que os anéis vermelhos e 




F�g. 12- Esquema do padrão de coloração supra-cefálica . Á direita, coloração tipica 
dos- exemplares· encontrados no Dominio Equatorial Amazônico, associada ao tipo VI de 
co-loração co-rporal, com diades muito mais largas que os anéis vermelhos e sem anéis 
claros separando os anéis pr_etos dos vermelhos.' (MNRJ-1544) . A esquerda, coloração 
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Fi.g . . 1.3- Á. esquerda hemipênis evertido de Erythrolamprus aesculapii ,  face as sulcada . 
A direita, o mesmo órgão visto pela face sulcada ( JJ-390) . 
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Domínio Equatorial Amazônico 
Dorninio do.s Cerrados 
Domínio Tropical Atlânti·co 
. Domínio. das Matas Atlânticas 
5 - Domínio dos Planaltos de Araucárias 
Anexo I- Domínios morfoclimáticos e fitogeográficos sul-americanos atuais ,  segundo 
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TABELA DE CONTAGEM E MEDIDAS DOS 
MNRJ 
. - Cauda mut i l ada . 
SVL - Comprimento foc inho-placa 
CL - Comprimento  da  c auda . 
· •�· · · • · · · · · · · · · · • �VL: . . . . . . 
R-553  646  
R-554  608  
R-5 55  668 
R-556 681 
R-557 3 82 
R-559 598  
R-5 60 670 
R-5 61 674 
R-5 62 511  
R- 564 658 
R-5 65 5 96 
R-12 9 0  326 
R-1 54 3 2 7 5  
R-1 5 4 4  610 
R-2 63 6 7 65 
R-2664 8 30 
R-2 68 3 5 75 
R-2 69 6 668 
R-2 69 8 3 97 
R-2 7 0 0  260 
R-2 7 0 5  2 50 
R-2 72 7 2 81 
R-2 763  7 06 
R-2 8 4 9  601 
R-2 8 5 5  7 36 
R-2 8 7 6  646 
R-2 967  226 
R-2 9 7 6  8 06 
R-3 0 0 1  7 31 
R-3 0 1 7  4 71 
R-323 7 5 3 6  
R-3 36 5  2 3 8  
R-3 5 5 0  674 
R-3 9 7 5  5 97 
R-4 922 4 41 
R-4 92 4  2 60 
R-4 92 5  675 
R-4 92 6  4 95 
R-4 92 7  528 
R-4 92 8 5 76 
R-4 92 9  527 
R-4 9 3 0  5 30 
R-4 9 3 1  4 3 9  
R-4 93 2  522 
R-4 9 3 3  7 58 
R-4 93 4 4 92 
R-4 9 3 5  5 62 
R-4 9 3 6  3 08 
R-4 9 3 7  2 80 
• •ct: • :  • :  •n� .�:i..:ii: • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 06 1 5- 1 5-1 5 
8 5  1 5- 1 5-1 5 
1 15 1 5- 15-1 5 
9 0  1 5- 1 5-1 5 
60  1 5- 15 - 1 5  
1 04 1 5- 1 5-1 3 
1 0 5  1 5- 15-1 5 
1 1 7  1 5- 15 - 1 4  
7 5  1 5- 1 5-15  
1 10 1 5- 1 5-15  
8 1  1 5- 15 - 1 5  
4 8  1 5- 1 5-15  
4 2  1 5- 1 5-15  
96  1 5- 15 - 1 5  
1 12 1 5- 15-1 5 
1 34 1 5- 1 5 - 1 5  
9 3  1 5- 15-1 5 
1 10 1 5- 1 5-1 5 
6 0  1 5- 1 5-1 5 
3 6  1 5- 15 - 1 3  
3 6  1 5- 15-1 5 
4 0  1 5- 15 - 1 5  
1 1 7  1 5- 15 - 1 5  
1 05 1 5- 15 - 1 5 
1 0 4  1 5- 15-1 5 
1 03 1 5- 15-1 5 
3 1  1 5- 15 - 1 5  
1 11 1 5- 15 - 1 5  
1 0 0  1 5- 15 - 1 5  
3 5• 1 5- 15 - 1 5  
61• 1 5- 15 - 1 4  
3 4  1 5- 15-1 5 
8 3  1 5- 15 - 1 5  
9 3  1 5- 15-1 5 
6 4  1 5- 15 - 1 5  
4 0  1 5- 15 - 1 5  
9 2  1 5- 1 5-1 5 
6 8  1 5- 15 - 1 4  
8 3  1 5- 15 - 1 5  
7 4  1 5- 15 - 1 5  
7 8  1 5- 1 5-1 5 
9 0  1 5- 15-1 5 
4 5  1 5- 15-1 5 
9 1  1 5- 15 - 1 5  
7 8  1 5- 1 5-1 5 
7 7  1 5- 15 - 1 5  
8 0  1 5- 15 - 1 5  
4 4  1 5- 1 5-1 5 
4 0  1 5- 15 - 1 5  
• • •v• ;• • • • •  
2 00 






1 9 9  
1 9 8  
1 8 7  
1 99 
1 81 







1 9 5  




1 9 7  






















1 9 4  
1 9 4  
EXEMPLARES CONSTANTE S DA COLEÇÃO DO 
V - Ventrai s .  
c lo ac al . se S ub-c audais.  
•sê• • •  • • • • •ij•n�ti•�•• • : • · •$��é? • :tip�: • 
4 9/ 49  1 1 , 5 d' I I  
4 1/ 4 1  1 0 ,  5 "' I 
5 1/ 51  1 1 , 5 ô I I  
4 4/ 44  9 , 5  "' I 
5 4/ 54  1 2 , 5 d' I I  
5 0./ 50 9 , 5 d' I I  
4 8/ 4 8  1 2 , 5 ô I I I 
4 9/ 49  10 ,  5 d' I I  
4 5/ 4 5  1 1 , 5 "' I I  
4 9/ 4 9  7 , 5 d' V I  
4 1/ 4 1  9 , 5 d' IV 
4 7/ 47 8 , 5  d' V I  
4 8/ 4 8  1 0 , 5 "' I 
4 3/ 4 3  7 , 5 d' VI  
4 6/ 4 6  1 1 , 5 " I 
4 8/ 4 8  1 1 , 5 " I I  
5 1/ 51  1 0 , 5 d' I 
5 0/ 50  1 2 , 5 d' I I  
5 1/ 51 1 0 , 5 d' I I  
4 4/ 4 4  1 1 , 5 d' I I  
5 1/ 5 1  1 1 , 5 d' I 
4 5/ 4 5  1 0 , 5 " I I  
5 1/ 51 1 1 , 5 ô I I  
5 0/ 5 0  1 1 , 5 d' I 
42/ 42 1 2 , 5 d' I I  
4 9/ 49  1 1 , 5 g I I  
4 4/ 4 4  9 , 5 ; I 
4 4/ 44  1 0 , 5 ; I I  
4 3/ 4 3  1 0 , 5 "' I I  
2 1/ 2 1  8 , 5 d' IV 
3 3/ 33 9 , 5 d' I I  
4 5/ 4 5  12 , 5 " I I  
4 0/ 40 9 , 5  g I I  
4 5/ 45 9 , 5 ; I II 
4 6/ 46 1 0 , 5 d' I I  
5 0/ 5 0  1 0 , 5 d' I I  
3 1/ 31  1 1 , 5 g I I  
4 0/ 40 12 , 5 ô I I  
4 5/ 4 5  9 , 5 g V I  
3 7/ 37 9 , 5 ' V I  
42/ 42 8 , 5 ' I 
52/ 52 1 3 , 5 ô I 
3 1/ 31  1 1 , 5 ; V I  
4 7/ 4 7  8 , 5  ô V I  
3 3/ 33 1 0 , 5 ; I I  
4 2/ 42 9 , 5  ô I I  
4 5/ 4 5  9 , 5 " I I  
4 7/ 47 1 0 , 5 " I 
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TABELA DE CONTAGEM E MEDIDAS DOS 
I B  
• • txE:• : • • • • • :  • • • • • • • s.vt • :ct • : • • • t)ô�s�i:if • • • • • • •-v: �• • • • • • •  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
R-123 7 03 1 12 1 5- 15 - 1 5  1 9 1  
R-124 5 63 9 0  1 5- 15-1 5 1 99 
R-125 6 60 1 1 5  1 5- 15-1 5 1 92 
R- 7 72 7 4 3  1 1 1 1 5- 15 - 1 5  1 92 
R-823 6 82 1 0 9  1 5- 1 5-1 5  1 9 5  
R-9 4 3  4 38 7 0  1 5- 15-1 5 1 9 8  
R-9 44  5 0 5  6 1  1 5- 15-1 5 1 98 
R-9 55 823  8 6  1 5- 15 - 1 5  1 92 
R-9 74  7 84 1 1 4 1 5- 15-1 5 1 99 
R-12 3 4  824  7 8• 1 5- 15 - 1 5  1 9 7  
R-12 3 6  5 9 3  7 3  1 5- 15 - 1 5  1 95 
R-2 593  723  8 2  1 5- 1 5-1 5 1 9 1  
R-2 5 9 5  6 4 4  1 0 4  1 5- 15 - 1 5  1 9 8  
R-2 596 7 82 9 0  1 5- 15-1 5 1 9 3  
R-2 60 2  625 8 2  1 5- 15 -1 5  1 92 
R-2 60 4 3 9 7  5 6  1 5- 15 -1 5  1 98 
R-2 60 6 690  90  1 5- 15-1 5 1 96 
R-2 60 8 622 7 2  1 5- 15-1 5 1 9 1  
R-2 60 9 7 4 4  9 5  1 5- 15-1 5 1 92 
R-2 61 1 6 4 8  7 2  1 5- 15- 1 5  1 94 
R-2 61 5 7 04 1 0 4  1 5- 15-1 5 1 96 
R-2 61 9 3 2 7  4 7  1 5- 15-1 5 1 97 
R-2 62 0  639  8 8  1 5- 15-1 5 1 97 
R-2 62 2  6 0 3  7 5  1 5- 15-1 5 2 0 7  
R-2 62 5  622 8 6  1 5- 15 - 1 5 2 01 
R-2 62 6  5 7 0  8 7  1 5- 15 - 1 5 1 97 
R-2 62 7  3 57 4 5  1 5- 1 5 - 1 5  1 99 
R-2 72 4 4 71 7 3  1 5- 15 - 1 5 2 00 
R-2 78 0 2 4 6  3 0  1 5- 1 5 - 1 5  1 92 
R-32 5 4  7 38 122 1 5- 15-1 5 2 0 4  
R-325 5 4 77 60  1 5- 15 - 1 5  1 9 8  
R-325 6 7 5 3  8 9  1 5- 15 - 1 5 1 9 5  
R-3257 2 47 2 0  1 5- 15 - 1 5  1 9 5  
R - 3 2 5 8  6 5 5  9 4  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 3  
R-4 32 4 7 5 3  6 3  1 5- 15-1 5 197  
R-4 382 721 8 1  1 5- 15-1 5 1 99 
R-4 4 3 5  8 02 8 9  1 5- 15-1 5 1 99 
R-4 436  677  9 1  1 5- 15-1 5 2 01 
R-4 47 3 6 3 7  9 4  1 5- 15-1 5 1 9 7  
R-4 4 7 4  7 8 8  8 4  1 5- 15-1 5 2 02 
R-4 4 7 5  6 4 7  8 6  1 5- 15-1 5 2 0 0  
R-4 542 2 65 4 2  1 5- 15 - 1 5 1 9 3  
R-4 562 7 36 8 8  1 5- 15-1 5 1 9 9  
R-4 568 7 3 3  1 15 1 5- 15 - 1 5  1 9 6  
R-4 5 8 4  620 1 02 1 5- 15 - 1 3 1 97 
R-4 597  5 63 7 0  1 5- 15 - 1 5 1 9 4  
R-4 61 3  5 65 8 1  1 5- 15-1 5 1 9 8  
R-4 66 8  8 1 0  1 17 1 5- 15 - 1 5  1 9 5  
R-4 92 7  668 9 1  1 5- 15 - 1 5  197  
R-4 9 4 5  7 3 4  9 5  1 5- 15 -1 5  1 94 
R-4 94 6  7 74 1 14 1 5- 15-1 5 1 9 5  
EXEMPLARES CONSTANTE S DA COLE�ÃO DO 
•se>> •Mâi-iêli�s • • • sêxo: • :Tip,{ 
4 4/ 44 1 1 , 5 ; I I  
4 7/ 47  1 0 , 5 à I I I  
5 0/ 50 1 0 ,  5 o· I 
4 7/ 4 7  1 0 , 5 ' I 
4 4/ 44 1 1 , 5 à I 
5 1/ 51 1 2 , 5 à I I  
3 7/ 37 8 , 5  ; I I  
2 9/ 29 1 0 , 5 ' I I  
4 3/ 43  1 1 ,  5 ; I I  
2 7/ 27 1 0 , 5 ' I I  
3 4/ 34 1 0 , 5 à I I  
3 4/ 34 9 , 5  ; I I  
4 3/ 43  1 0 , 5 ; I I I 
3 6/ 36  9 , 5  ; I I  
3 7/ 3 7  1 1 , 5 :i: I I  
4 3/ 4 3  1 0 , 5 ' I I  
3 9/ 39  Anômalo à V 
3 3/ 33 1 0 , 5 ' I I  
3 5/ 3 5 1 0 , 5 ' I I  
3 4/ 34 1 0 , 5 ' I I  
4 4/ 44  8 , 5  ' I 
3 8/ 38 9 , 5  à I I  
3 7/ 37 1 1 , 5 à I I  
3 3/ 33 1 0 , 5 à I I  
3 8/ 38 1 2 , 5 à I I  
4 1/ 41 1 1 , 5 à I I  
3 8/ 38 1 0 , 5 à I I  
5 0/ 50 1 0 , 5 à I I  
3 8/ 3 8  1 0 , 5 ' I I  
4 9/ 49  1 1 , 5 à I I  
3 7/ 3 7  9 , 5  rf I I  
3 6/ 36 1 1 , 5 ' I I  
2 9/ 29 1 1 , 5 ' I I  
42/ 42 Anômalo ' V 
2 4/ 24 1 1 ,  5 ' I I  
3 2/ 32 1 0 , 5 ' I I  
3 4/ 34 1 0 ,  5 ' I I  
3 9/ 39 8 , 5  ' I I  
4 3/ 43  1 2 , 5 à I I  
32/ 32 1 1 , 5 ' I I  
3 5/ 35 1 1 , 5 d' I I  
5 0/ 50 1 0 , 5 ' I 
3 7/ 37 1 3 ,  5 ' I I  
4 7/ 47 1 1 , 5 ' I I  
4 6/ 46  1 0 , 5 à I I  
3 5/ 3 5  9 , 5 à I I  
3 9/ 39 1 1 , 5 à I I  
4 1/ 41 9 , 5 ' I I  
4 1/ 41 1 2 , 5 d' I I  
3 7/ 37 1 1 , 5 ; I I  
4 3/ 43 9 , 5 ' I 
R-5 069 7 56 1 15 1 5- 1 5 - 1 5  1 90 4 4/ 44  1 0 , 5 ' I 
R-5 1 3 8  7 62 1 0 1  1 5- 1 5-1 5  2 02 3 6/ 36 1 5 , 5 ' I I  
R-5 167  5 82 7 1  1 5- 1 5-1 5 1 94 32/ 32 1 2 , 5 ' I I  
R- 5 17 6  690 1 02 1 5- 1 5- 1 5  1 96 4 1/ 4 1  8 , 5  ' I I  
R-5 1 9 6  6 3 8  92 1 5- 15 - 1 5  1 99 4 8/ 4 8  1 3 , 5 d' V 
R- 52 1 5  7 4 0  1 00 1 5- 1 5-14  2 00 3 9/ 39  1 2 , 5 d' I I  
R-5 4 0 0  822 128  1 5- 15 - 1 5  1 99 4 6/ 46 1 2 , 5 t I I  
R-5 4 9 9  652 1 00 1 5- 1 5-15  198  4 8/ 48  1 1 , 5 d' I I  
R-5 5 8 4  725 125  1 5- 1 5-1 5 200  52/ 52 1 1 , 5 d' I I  
R-561 1 5 5 6  69 1 5- 15- 1 5  1 9 8  3 5/ 35 1 1 , 5 d' I I  
R-5 61 4  637 8 6  1 5- 1 5-1 5 1 92 3 7/ 37  1 0 , 5 ' I I  
R-5 64 4 7 4 5  9 0  1 5- 15-15  198  3 5/ 35  1 0 , 5 ; I I  
R-5 65 6 8 17 1 16 1 5- 15-1 5 1 94 4 0/ 40 1 0 ,  5 ; I I  
R-567 8  609 9 4  1 5- 15 - 1 5  1 96 4 4/ 4 4  1 1 , 5 ' I II 
R-568 4 666 9 9  1 5- 1 5-1 5 1 98 4 3/ 4 3  1 3 ,  5 d' I I  
R-5 69 0  7 74 9 1  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 9  3 5/ 35 1 1 , 5 ' I I  
R-5 7 1 3  650 95 1 5- 1 5 - 1 5  2 01 4 0/ 40  1 3 , 5 d' I I  
R-5 7 1 9  5 9 6  8 7  1 5- 15-1 5 2 02 3 9/ 39 1 3 , 5 d' I I  
R-5 7 5 4  5 9 1  7 9  1 5- 15 - 1 5  2 02 3 7/ 37 1 1 , 5 d' I I  
R-5 82 6 7 00 120 1 5- 15-1 5 2 0 1  4 0/ 40  1 2 , 5 à' I I  
R-5 8 8 8  5 9 1  8 6  1 5- 15-15  1 97 3 9/ 39 1 4 , 5 à' I I  
R-5 92 3  7 86 8 6  1 5- 15-15  1 92 3 3/ 33 9 , 5  ' I I  
R-5 9 3 5  7 32 9 3  1 5- 15-1 5 1 99 3 9/ 39 1 0 , 5 ' I I  
R-5 9 4 8  697 7 6  1 5- 15-14  193  3 1/ 31 9 , 5  ' I I  
R-5972 651 80  1 5- 15-15  1 90 3 7/ 37  9 , 5 ' I I  
R-5 9 9 6 7 4 4 8 4  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 8  3 3/ 33 1 0 , 5 ' I I  
R-6 0 5 1  616  95  1 5- 15-1 5 1 9 4  4 1/ 4 1  1 4 , 5 d' I I  
;- R-60 7 4  7 97 9 7  1 5- 1 5-1 5 1 96 3 6/ 36 1 0 , 5 ' I I  
R-607 6  6 4 8  9 7  1 5- 1 5- 1 5  1 94 4 3/ 4 3  1 0 , 5 ' I I I  
R-613 1 7 1 9  3 1• 1 5- 15-1 5 1 96 1 3/ 1 3  1 0 , 5 ' I 
R-619 7 646 1 11 1 5- 15-1 5 1 98 5 1/ 5 1  1 3 , 5 à' I 
R-6 5 5 7  7 5 3  9 0• 1 5- 15 - 1 5  1 94 3 3/ 33  9 , 5  " I I  
R-7 17 7  2 02 3 3  1 5- 1 5-1 5 1 96 4 7/ 4 7  1 1 , 5 d' I I I 
R-7 39 6  3 34 4 6  1 5- 15-15  1 94 4 1/ 4 1  9 , 5  ' I 
R-7432 5 42 8 8  1 5- 1 5- 1 5  1 97 4 7/ 4 7  1 0 ,  5 à' I 
R-822 7 7 0 1  1 14 1 5- 15-15  1 2 , 5 à' I 
{ ' '� 
R-823 4 604 8 1  1 5- 15-1 5 1 96 3 8/ 3 8  9 , 5 d' I 
R-8 7 5 0  653  9 7  1 5- 15 - 1 5  1 9 5  4 3/ 4 3  8 , 5  ' I I I 
R-8 83 2  8 50 1 0 6  1 5- 15-1 5 1 9 9  4 1/ 4 1  1 0 , 5 ' I I  
R-9 9 5 9  2 68 3 1  1 5- 15-15  1 9 8  4 0/ 4 0  9 , 5  à' I I  
R-10256 2 16 2 6  1 5- 15-1 5 1 92 3 8/ 38 1 2 , 5 à' I I  
R-1 05 30 225 3 0  1 5- 15-1 5 1 9 5  4 3/ 4 3  1 2 , 5 à' I 
R-1 0922 617  7 4  1 5- 15-1 5 1 96 3 7/ 37 1 1 , 5 ' I I  
f -
. 
R-1 10 32 8 40 8 8  1 5- 15-1 5 1 9 4  2 9/ 29 1 0 , 5 ' I I  
f ·, R-120 87  709  1 1 7  1 5- 15-1 5 2 0 1  52/ 52 1 2 , 5 à' I I  
.. -... � R-12902 2 37 3 6  1 5- 15-1 5 1 9 4  4 8/ 4 8  1 0 , 5 à' I 
R-12956  627 8 8  1 5- 15 - 1 5  1 9 3  4 0/ 4 0  1 2 , 5 à' I I  
R-1295 7  3 69 4 3  1 5- 15 - 1 5  1 9 6  32/ 32 1 1 , 5 ' I I  
R-1 3 0 1 7  3 65 60 1 5- 15-1 5 1 9 5  52/ 52 1 2 , 5 à' I I I  
R-1 3 1 4 0  3 35 4 0  1 5- 15-1 5 1 9 7  3 8/ 38 1 2 , 5 d' I I  
f R-1 35 8 4  6 32 9 4  1 5- 15 - 1 5  1 9 7  4 3/ 4 3  9 , 5  ' I I I  
R-1 37 65 7 73 3 0  1 5- 1 5- 1 5  1 90 3 8/ 3 8  Anómalo ' V 
R-1 37 7 6  4 42 62 1 5- 15-1 5 1 89 4 3/ 43 1 1 , 5 à' VI  
R-1 3 7 8 1  5 60 8 1  1 5- 1 5-14  1 9 0  4 3/ 4 3  1 0 , 5 à' VI  
R-1 3790  5 12 7 8  1 5- 1 5-1 5 1 88 4 3/ 43 1 2 , 5 à' V I  
R-1 37 94 682 9 1  1 5- 15-1 5 1 82 4 0/ 40  8 , 5 ' VI  
R-1 4 8 31 4 52 7 0  1 5- 15-1 5 1 87 4 3/ 4 3  8 , 5  d' V I  
.,--.., 
_,.-,,, 
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R-1 4833  4 80 7 4  
R-1 4 8 8 7  4 7 7  65  
R-1 52 64 626 8 4  
R-1 5322 594  8 6  
R-1 5376  704  1 12 
R- 153 8 4  5 80 
R-1 5428  5 07 72  
R- 1 5 5 67 694 7 7  
R-1 55 8 4  7 2 6  126  
R-15585 728 1 0 6  
R- 1 5 9 8 8  684 9 3  
R-162 1 9  621 9 7  
R-16220 4 70 7 5  
R-164 92 685  8 0  
R-16689  585  8 6  
R-169 84  686  92  
R-1 7074  620 1 0 9  
R-1 7123 7 1 5  92  
R-1 72 7 7  470  7 7  
R-17528 650 1 02 
R-1 7 5 8 9  6 4 0  1 0 7  
R-17610 680  8 7  
R-1 7688 4 75 7 5  
R-1 8 0 52 623 8 0  
R- 18125 716 8 9  
R-1 83 08 675  101  
R-18326 616 1 0 3  
R-1 83 3 6  6 4 7  1 12 
R-1 84 00 7 1 4  1 02 
R-1 84 37  7 66 1 1 0  
R-1 8439  321 50 
R-1 8648  429  65  
R-1 8 7 7 6  227  4 5  
R-1 8 7 8 1  7 2 9  1 0 9  
R-1 8 7 9 9  610 7 0* 
R-1 8 8 3 6  7 11 1 0 4  
R-19034  691 9 7  
R-1 91 1 8  4 97 6 5  
R-1 91 4 1  7 43 8 4  
R-1 91 4 8  2 76 4 0  
R-1 9149  214  2 6  
R-1 91 58 722 1 07 
R-1 93 8 9  725 127 
R-1 9 3 92 5 5 7  9 1  
R-1 93 9 9  3 2 6  4 7  
R-1 9489  6 7 5  1 1 0  
R-1 94 96 616 9 9  
R-19527 725 125 
R-1 97 04 660 1 1 5  
R-1 9715  632 8 8  
R-1 98 91 7 33 1 0 0  
R-1 9899  3 7 6  5 8  
R-1 99 1 5  7 4 5 1 0 7  
R-1 9919  525  7 6  
R- 1 9926 722 1 12 
R-2 0445  7 10 8 1  
R-2 0537  5 8 7  6 8  
1 5- 15 - 1 5  1 82 4 3/ 43 1 1 , 5 à V I  
1 5- 15-15  1 77 3 7/ 37 8 , 5  à I I  
1 5- 15-15  2 02 3 9/ 39  1 0 , 5 à I I  
1 5- 1 5-1 5 1 94 4 3/ 43 1 1 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 97 4 7/ 47  1 1 , 5 à I I  
1 5- 15-15  1 8 6  1 1 ,  5 ? I I  
1 5- 1 5-1 5 1 93 3 7/ 37 1 2 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 9 8  3 4/ 34 1 1 , 5 ' I I  
1 5- 15-1 5 1 9 9  5 1/ 51 1 1 , 5 à I I  
1 5- 15-15  1 96 4 3/ 43  1 0 , 5 ' I I  
1 5- 1 5-1 5 2 03 4 0/ 40  1 2 , 5 d' I I  
1 5- 15-15  1 9 5  4 7/ 47  1 1 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 92 5 0/ 50 1 0 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 90 3 4/ 34 1 3 , 5 ' I I  
1 5- 15-1 5 1 9 3  4 1/ 4 1  1 2 , 5 à I I  
1 5- 15-15  1 9 4  3 6/ 36 9 , 5  à I I I 
1 5- 15-1 5 2 00 5 1/ 51 1 1 , 5 à I I  
1 5- 15-15  1 9 8  3 6/ 36 1 2 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 94 52/ 52 12 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 9 0  5 0/ 5 0  1 1 , 5 à I I I 
1 5- 15 - 1 5  1 9 8  4 7/ 47  1 0 , 5 à I I  
1 5- 15 - 1 5  1 9 7  3 9/ 39  12 , 5  ' I I  
1 5- 15 - 1 5  1 8 5  4 6/ 46 9 , 5  à I I  
1 5- 15-15  1 8 4  3 6/ 36 1 0 , 5 ' I I  
1 5- 15-13  193  4 0/ 40  1 1 , 5 ' I I  
1 5- 15-1 5 1 96 4 5/ 45  1 1 , S ' I I I 
1 5- 15-1 5 1 98 4 9/ 49 1 2 , 5 à I 
1 5- 15-1 5 1 91 4 5/ 45  9 , 5 à I II 
1 5- 15-13  197  4 2/ 42 1 0 , 5 ' I I  
1 5- 15-1 5 1 93 42/ 42 1 0 , 5 ' I I I  
1 5- 1 5 - 1 5  1 93 4 9/ 49 9 , 5  à I I  
1 5- 15-1 5 1 91 4 9/ 49 7 , 5  à I I I 
1 5- 15-15  1 9 8  5 5/ 5 5  1 2 , 5 à I I I 
1 5- 15-14  1 9 9  4 5/ 45  1 0 , 5 ' I I  
1 5- 15-1 5 1 9 7  32/ 32 9 , 5  à I I  
1 5- 15-1 4 2 02 4 3/ 43 1 3 , 5 à I I  
1 5- 15-15  1 90 4 1/ 41 8 , 5  ' I 
1 5- 15-1 5 2 00 3 8/ 3 8  9 , 5  à I I  
1 5- 15-1 5 1 96 3 6/ 36 9 , 5  ' I I  
1 5- 15 - 1 5  1 91 4 6/ 46 1 0 , 5 à I I  
1 5- 1 5-15  1 96 3 9/ 39 1 2 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 9 1  4 4/ 44  1 1 , 5 ' I I I  
1 5- 1 5 - 1 5  1 9 5  4 7/ 4 7  1 2 , 5 à I I I  
1 5- 15-1 5 1 9 6  4 9/ 49  1 0 , 5 à I I I  
1 5- 1 5-1 5 1 9 8  4 8/ 4 8  1 1 , 5 à I I  
1 5- 1 5-1 5 1 9 6  4 2/ 42 1 1 , 5 à I I  
1 5- 1 5-1 5 1 99 4 6/ 46 1 1 , 5 à I I  
1 5- 15-1 5 1 9 5  5 1/ 5 1  1 1 , 5 à I I  
1 5- 1 5 - 1 5  1 91 5 0/ 50 1 1 , 5 à I II 
1 5- 15 - 1 5  1 9 5  3 9/ 39 1 2 , 5 à V 
1 5- 15-15  2 01 4 0/ 4 0  1 1 , 5 à I I  
1 5- 15 - 1 5  1 96 4 8/ 4 8  9 , 5  cf I I I 
1 5- 15-15  196  4 3/ 4 3  1 0 , 5 ' I I I  
1 5- 15 - 1 5  1 91 4 5/ 45  1 0 , 5 * I I  
1 5- 15- 1 5  2 03 4 8/ 4 8  1 0 , 5 à I I  
1 5- 15 - 1 5  1 9 5  3 4/ 34 1 0 , 5 " I I  
1 5- 1 5-15  1 90 3 3/ 33 1 0 , 5 ' I I  
R-2 0 5 38 5 77 7 8  1 5- 15-1 5 1 96 3 9/ 39 1 2 , 5 ô I I  
R-2 0 5 3 9  2 07 2 3  1 5- 1 5-15  1 89 3 4/ 34  1 0 , 5 ' I I  
R-2 0 5 4 0  5 43 7 7  1 5- 1 5-1 5 1 99 3 9/ 39 1 1 ,  5 e/' I I  
R-2 0 7 15 669 122 1 5- 1 5-15  1 95 5 0/ 50 1 1 ,  5 e/' I I  
R-2 07 80 681  1 09 1 5- 15-15  1 96 4 8/ 48 1 1 , 5 e/' I I  
R-2 0 7 8 4  7 8 0  1 1 8  1 5- 1 5-15 2 0 1  4 6/ 46 1 1 ,  5 ' I I I 
R-2 0 7 8 7  6 8 0  1 10 1 5- 1 5- 1 5  1 92 4 5/ 4 5  9 , 5 ' I I  
R-2 0 8 14 5 92 1 0 0  1 5- 15-15 1 9 3  4 5/ 4 5  1 0 , 5 e/' I II 
R-2 0921 7 10 1 12 1 5- 1 5-15  1 9 5  4 5/ 4 5  9 , 5 ' I I  
R-2 1 3 00 642 92  1 5- 1 5-15  193  3 9/ 39  1 1 , 5 e/' I I  
R-2 1 3 0 1  8 32 1 01 1 5- 1 5-15  197  3 6/ 36  1 1 , 5 l I I  
R-2 1 3 73 7 31 8 8  1 5- 1 5-15  1 98 3 9/ 39 1 0 , 5 ' I I  
R-2 1 4 99 672 1 02 1 5- 1 5-15  1 94 4 4/ 44  9 , 5  ' I 
R-2 1 5 4 6  6 1 0  1 00 1 5- 15-15  1 95 4 6/ 46  1 1 , 5 e/' I I I  
R-2 1620 8 1 4  9 7  1 5- 15-1 5 195  3 8/ 3 8  1 0 , 5 ' I I  
R-2 1 7 1 3  7 05 1 00 1 5- 15-15  1 98 4 4/ 44  1 1 , 5 ' I 
R-2 1 8 60 2 60 3 0  1 5- 15 - 1 4  1 9 5  3 8/ 38 1 1 ,  5 e/' I I  
R-2 1 8 68 228  2 6  1 5- 15-15  1 86 3 7/ 3 7  1 1 , 5 ' I I  
R-2 1 8 69 3 94 4 4  1 5- 15-15  1 96 3 6/ 36 1 0 , 5 ' I I  
R-2 1 9 4 6  6 3 7  1 08 1 5- 15-15  1 95 4 6/ 46  1 0 , 5 e/' I I  
R-220 41 7 51 1 02 1 5- 15-15  1 91 42/ 42 8 , 5  ' I I I  
R-221 30 5 75 9 8  1 5- 15-15  1 9 7  5 1/ 51  1 0 , 5 e/' I 
R-2 2 1 51 2 96 3 9  1 5- 15-15  194  4 3/ 43  9 , 5  e/' VI 
R-22998  5 73 8 1  1 5- 15 - 1 5  1 98 4 3/ 4 3  1 3 , 5 e/' I I  
R-2 3 0 4 7  5 92 1 0 0  1 5- 15-15  1 87 4 5/ 4 5  1 2 , 5 ri' I I I  
R-2 3 1 8 0  7 06 122 1 5- 15-15  1 95 4 9/ 49 1 2 , 5 d' I 
R-2 31 81 2 16 2 9• 1 5- 1 5-13  1 92 4 2/ 42 1 0 , 5 d' I 
R-2 3212 6 67 8 7• 1 5- 15-15  200  3 6/ 36 1 0 , 5 ri' I II 
R-2 37 4 6  4 90 7 1  1 5- 15-15  1 95 4 4/ 44  8 , 5 d' I I  
R-2 4 0 64 6 1 7  1 0 9  1 5- 15-15  1 98 4 9/ 49  8 , 5  ri' I I I  
R-2 4224 5 2 0  8 0  1 5- 15 - 1 5  1 7 9  4 4/ 4 4  7 , 5  d' I I  
R-2 42 54 3 4 3  4 3  1 5- 15-15  1 90 3 8/ 3 8  7 , 5  ' I I  
R-2 4424  6 4 7  8 6  1 5- 1 5-15  1 9 5  4 1/ 4 1  8 , 5  ' I II 
R-2 4 4 71 4 92 72  1 5- 15-15  1 9 0  3 9/ 39  1 1 , 5 d' I I  ,,...., 
R-2 4 6 69 8 04 1 02 1 5- 15-15  2 0 3  4 2/ 42 1 2 , 5 ' I I  
R-2 4 7 63 5 17 7 7  1 5- 15-15  1 82 4 0/ 4 0  9 , 5  d' VI 
R-2 4 7 64 624 9 6  1 5- 15-15  1 83 4 3/ 4 3  1 1 , 5 d' V I  
,• ·; 
R-2 4 7 65 1 9 9  2 7  1 5- 15-1 5 1 8 3  4 3/ 4 3  1 0 , 5 d' V I  
R-2 4 8 1 5  5 72 8 8  1 5- 1 5-15  1 89 4 5/ 45 9 , 5 d' VI 
R-2 4 8 1 6  6 4 4  1 00 1 5- 15-15  1 83 3 9/ 39  1 1 , 5 ' IV 
R-2 4 8 36 4 58 6 5  1 5- 15-1 5 1 86 4 4/ 4 4  9 , 5  ri' V I  
R-2 4 8 4 0  5 85 9 2  1 5- 15 - 1 5  1 83 42/ 42 1 0 , 5 d' VI 
h: R-2 4 8 4 1  6 0 6  9 3  1 5- 15 - 1 5  1 89 4 3/ 4 3  1 1 , 5 e/' V I  
R-2 4 8 65 2 1 1  3 0  1 5- 15 - 1 5  1 90 4 3/ 4 3  1 0 , 5 õ V I  
R-2 4985  6 0 5  1 01 1 5- 15-15  191  4 8/ 4 8  1 0 , 5 õ I 
,,..;.;: R-2 49 88 5 62 7 3  1 5- 15 - 1 5  2 00 4 1/ 41 1 3 , 5 õ I I  
. .  R-2 49 9 7  6 68 1 0 7  1 5- 15-15  197  4 8/ 48  12 , 5 c/' I 
R-2 5 0 0 0  6 4 0  9 7  1 5- 15 - 1 5  1 88 4 2/ 42 1 1 , 5 d' VI 
ki R-2 50 75 5 82 8 3  1 5- 15 - 1 3  1 97 42/ 42 9 , 5  c/' I I  
k R-2 53 91 2 15 2 9  1 5- 15-1 5 1 86 4 4/ 4 4  1 6, 5 
c/' VI 
R-2 5 4 1 3  6 4 0  9 0  1 5- 15 - 1 5  1 8 8  42/ 42 9 , 5  ri' VI 
R-2 54 61 4 77 7 7  1 5- 15-15  1 74 4 5/ 4 5  8 , 5  õ VI 
R-2 55 80 5 58 7 7  1 5- 15 - 1 3  2 00 4 0/ 4 0  1 2 , 5 õ I I  
R-2 5 5 86 6 60 1 1 3  1 5- 1 5-1 5 1 91 5 1/ 51 1 0 , 5 ,r I I I  
f-.....: R-2 64 99 4 77 7 5  1 5- 15-1 5 1 97 5 0/ 50  1 1 , 5 õ I I I  
� R-2 650 0  4 65 7 6  1 5- 1 5-1 5 1 9 8  4 8/ 4 8  1 1 , 5 ,r I II 




R-2 65 02 525 8 0  1 5- 15-15  ? ? ?  4 5/ 45  1 1 , 5 ' I I I  
R-2 6642 676  1 22 1 5- 1 5-1 5 1 91 4 9/ 49  1 1 , 5 d' I I I  
R-2 66 4 3  7 98 123 1 5- 15 - 1 5  1 91 4 4/ 4 4  1 0 , 5 ; I 
R-2 664 4  6 7 4  1 17 1 5- 15-1 5 1 9 7  4 9/ 4 9  1 1 ,  5 d' I I I 
R-2 7 0 04 827 1 1 7  1 5- 15-1 5 1 9 8  4 4/ 4 4  1 0 , 5 ' I 
R-2 72 38  645  92 1 5- 15-15  2 00 4 3/ 43 1 2 , 5 d' I I  
R-2 72 39  2 52 3 0  1 5- 15- 1 5  1 9 3  4 3/ 43  1 2 , 5 d' I I  
R-2 72 96 7 9 7  1 1 3  1 5- 15-15  1 93 4 2/ 42 1 0 , 5 ' I 
R-2 7 3 03 2 50 3 7  1 5- 1 5-1 5 1 9 3  4 6/ 4 6  9 , 5  d' I 
R-2 7 3 06 2 82 3 8  1 5- 15- 1 5  1 92 42/ 42 1 0 , 5 d' I I I 
R-2 7 3 7 6  676  1 14 1 5- 15-1 5 1 92 4 8/ 48  1 0 , 5 d' I I  
R-2 7396  720 9 7  1 5- 15- 1 5  1 8 5  4 0/ 4 0  1 0 , 5 ' V I  
R-2 7 689  677 9 7  1 5-15-1 5 1 96 4 0/ 40  1 2 , 5 d' I I  
R-2 7690 690 8 9  1 5- 15-14  1 95 4 0/ 40  1 0 , 5 ' I I  
R-27691  5 60 82  1 5- 15-1 5 1 95 42/ 42 1 1 , 5 d' I I  
R-2 7692 3 04 3 4  1 5- 15-1 5 1 9 3  3 5/ 35 1 1 , 5 ' I I  
R-2 7694  2 57 3 1  1 5- 15-1 5 1 9 3  4 1/ 4 1  1 2 , 5 d' I I  
R-2 7696 588  82  1 5- 1 5 - 1 5  1 98 3 9/ 39 9 , 5  d' I I  
R-2 7 7 61 5 1 3  60  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 0  3 4/ 34  1 0 , 5 ' I I  
R-2 7 8 49 2 32 2 8  -------- 1 99 4 0/ 40 8 , 5  ' I I  
R-2 8 0 1 5  670 1 05 1 5- 15-1 5 1 9 7  4 6/ 4 6  1 2 , 5 d' I II 
(' R-2 80 4 5  653 1 0 7  1 5- 15 - 1 5  1 9 5  4 7/ 47  1 0 , 5 d' I I I  
R-2 8 0 8 7  4 52 65  1 5- 15 - 1 5  1 94 4 1/ 41  1 0 , 5 ' I I  
R-2 81 08  8 09 1 10 1 5- 15- 1 5  1 96 4 0/ 40  9 , 5  ' I 
R-2 8 1 18 5 5 1  7 9  1 5- 15-1 5 2 0 0  4 0/ 40  1 0 , 5 ' I I  
R-2 8 1 44 4 81 5 3  1 5- 15 - 1 5  1 90 3 4/ 34 9 , 5  ' I I  
R-2 8 4 3 8  7 3 5  8 5  1 5- 15-1 5 1 9 3  3 4/ 34 1 0 , 5 ' I I  
: "' R-2 8526 5 10 8 0  1 5- 15-1 5 1 92 4 5/ 4 5  1 0 , 5 d' V I  
R-2 8 583  8 1 8  1 12 1 5- 15-1 5 1 9 1  4 1/ 4 1  9 , 5  ' I I  
R-2 8627 606 9 0  1 5- 15-1 5 1 93 42/ 42 9 , 5  ' I 
( R-2 8 8 61 617  101  1 5- 15-1 5 1 9 4  4 9/ 49 1 0 , 5 r:J" I 
f .  R-2 8 8 9 5  7 08 124 1 5- 15-1 5 1 90 5 0/ 50 1 0 , 5 d' I II ,_ 
R-2 8 9 1 7  5 89 8 7  1 5- 15-1 5 1 99 4 0/ 40  1 2 , 5 d' I I  
: "' R-2 8921 5 4 7  8 9  1 5- 15-1 5 1 9 3  4 8/ 4 8  9 , 5 d' I II 
, R-2 8 9 68 5 90 9 8  1 5- 15-1 5 ' 1 9 0  4 8/ 48  1 0 , 5 d' I I I  
R-2 8 9 82 677  121  1 5- 15-1 5 1 91 5 1/ 51 1 0 , 5 d' I II 
( R-2 9 1 8 7  5 42 6 7  1 5- 15-1 5 1 96 4 1/ 4 1  1 1 , 5 l I I  
( �  R-2 9 1 9 0  4 04 6 1  1 5- 15-1 5 1 95 4 7/ 4 7  1 0 , 5 d' I I I 
R-2 92 64 7 42 1 12 1 5- 15-1 5 1 94 4 6/ 46 1 0 , 5 l I II 
R-2 9 3 1 1  7 05 1 01 1 5- 15 - 1 5  1 90 4 2/ 42 9 , 5 l I 
R-2 94 05 2 9 5  4 3  1 5- 15 - 1 5  1 92 4 6/ 46 1 0 , 5 " I I  
( R-2 94 32 7 30 9 1  1 5- 15 - 1 5  1 9 4  3 9/ 39 1 1 , 5 " I I  
R-2 9 4 59 7 4 5  9 6  1 5- 15-1 5  1 9 7  3 8/ 38 1 3 , 5 " I I  
R-2 9 4 7 9  6 3 5  7 0  1 5- 15 - 1 5  1 96 3 4/ 34  9 , 5 " I I  
R-2 9620 7 01 8 8  1 5- 15-1 5  1 9 5  3 8/ 38 1 0 , 5 " I I  
R-2 9632 8 01 8 7  1 5- 15-1 5  1 9 4  3 1/ 31  1 0 , 5 l I I  
� R-2 9650 8 10 1 04 1 5- 15 - 1 5  1 9 8  4 1/ 4 1  8 , 5  ' I 
( '  R-2 9654 826 1 13 1 5- 15-1 5  1 96 4 3/ 4 3  1 0 , 5 l I II 
e 
R-2 9680 3 96 5 4  1 5- 15- 1 5  1 9 4  4 0/ 4 0  1 0 , 5 ' I 
R-2 9 9 1 4  605 1 00 1 5- 15-1 5 1 9 1  4 5/ 4 5  1 1 , 5 d' I I I  
( r"'\ R-2 9922 5 98 8 1  1 5- 15-1 5 1 9 7  3 9/ 39 1 2 , 5 d' I I  
, R-2 9923 7 88 7 9  1 5- 15-1 5 1 99 3 1/ 31  1 0 , 5 ; I I  '-- "  
R-2 9 9 46 680 1 0 8  1 5- 15-1 5 1 98 4 9/ 49  1 2 , 5 d' I I I 
' , R-30032 5 5 9  9 5  1 5- 15-1 5 1 98 5 0/ 50 9 , 5  d' I I  ' R-30043 7 31 1 01 1 5- 15-1 5 1 93 4 2/ 42 9 , 5  ' I I I ' 
R-3 0118  6 63 92  1 5- 15 - 1 5 2 00 3 9/ 39 1 2 , 5 d' I I  
,. ; R-3 01 66 721  121 1 5- 1 5 - 1 5  1 9 8  5 0/ 50  1 1 , S d' I I I  




R-3 01 8 4  6 9 4  1 09 1 5- 15-15  193  4 5/ 4 5  1 3 , 5 à I I  
R-3 02 3 5  660 9 4  1 5- 15-15  1 93 3 9/ 39 1 2 , 5 à I I  
R-3 02 9 6  7 09 8 8• 1 5- 15 - 1 5  1 92 3 5/ 35 1 0 , 5 à I I I  
R-3 0 3 3 8  222 2 9  1 5- 15-1 5 1 99 4 3/ 4 3  1 0 , 5 õ I I  
R-30508  7 32 1 1 1  1 5- 1 5-1 5 1 91 4 4/ 44  1 o ,  5 ' I I I  
R-3 0 5 17 656 90  1 5- 15-1 5 1 96 3 8/ 38 1 2 , 5 õ I I  
R-3 08 51 2 0 5  22 1 5- 15-1 5 1 97 3 5/ 35 9 , 5 ; I I  
R-3 08 56 2 4 5  3 3  1 5- 15-15  2 01 4 4/ 44  1 1 , 5 d' I I  
R-308 74 4 1 0 5 0  1 5- 15 - 1 5  1 9 5  3 8/ 38 1 0 , 5 d' I I  
R-3 09 84 8 38 92 1 5- 15-1 5 2 02 32/ 32 1 0 , 5 f V 
R-3 1 1 14 623 8 7  1 5- 15-15  1 90 3 6/ 36 1 1 , 5 à I I  
R-31128 3 72 4 1  1 5- 15-1 5 1 99 3 3/ 33 1 0 , 5 ,j I I  
R-3 11 30 635  1 1 4  1 5- 15-1 5 1 97 5 0/ 50  12 , 5 à I I I 
R-3 1 1 3 4  4 26 62 1 5- 15-1 5 1 93 4 5/ 4 5  9 , 5 ,j I II 
R-3 11 3 7  654  1 0 1  1 5- 15-1 5 1 97 4 5/ 45 1 1 , 5 ; I 
R- 3 12 8 3  7 74 128 1 5- 15-1 5 2 0 3  5 1/ 5 1  12 , 5 d' I I I  
R-31325 7 42 1 12 1 5- 15 - 1 5  1 93 4 1/ 4 1  1 0 ,  5 i I 
,  R- 3 1 3 96 5 89 9 0  1 5- 15-1 5 1 93 4 1/ 41 1 0 , 5 f I I I  
R-3 14 0 8  7 74 8 4  1 5- 15 - 1 5  1 94 3 3/ 33 1 0 , 5 ; I I  
R- 3 15 4 9  6 8 4  1 14 1 5- 15 - 1 5  1 99 4 7/ 4 7  1 2 , 5 d' I II 
R-3 1 5 51 8 05 1 1 0  1 5- 15 - 1 5  1 9 6  4 2/ 42 1 1 ,  5 ' I II 
R-3 1677 636 3 3• 1 5- 15 - 1 5  1 98 ? ? ? ?  1 1 , 5 cf I I  
R-3 1679 7 13 1 22 1 5- 15 - 1 5  1 99 5 0/ 5 0  1 4 ,  5 cf I I  
R-3 1 7 00 6 4 0  1 0 4  1 5- 15-1 5 1 95 4 1/ 41 1 2 , 5 ,j I I  
R-3 1728 5 54 92 1 5- 15 - 1 5  1 95 4 8/ 48 1 2 , 5 cf I I  
R-3 1 7 8 4  667 64• 1 5- 15-1 5 1 99 ? ? ? ?  1 2 , 5 cf I I  F,'. 
R-3 1 9 36 7 00 82 1 5- 1 5-1 5 1 95 3 5/ 35 1 1 , 5 ; I I  
,....._, R-3 1 9 68 5 68 8 9  1 5- 15-1 5 1 82 42/ 42 8 , 5  cf VI 
R-32056  224  3 3  1 5- 15-1 5 1 92 4 4/ 44  1 0 , 5 f I 
R-321 17  722 1 00 1 5- 15-1 5 1 92 4 0/ 40 1 0 , 5 cf I I  
R-32329 5 36 7 6  1 5- 15-1 5 1 94 3 9/ 39 1 2 , 5 d' I I  
R-323 49  2 60 2 9  1 5- 15 - 1 5  1 9 3  3 6/ 36 1 1 , 5 f I I  
R-323 88 2 82 4 5  1 5- 15-1 5 1 9 6  4 9/ 49  1 1 ,  5 d' I " 
R-32406 5 64 8 8  1 5- 15 - 1 5  1 96 4 6/ 46 1 2 , 5 à I I  
R-324 65 8 03 122 1 5- 15-1 5 1 97 4 7/ 47 1 1 , 5 f I II 
R-32858 659  8 1  1 5- 15-1 5  1 91 3 5/ 35 1 0 , 5 f I I  
R-3 31 90 2 42 3 8  1 5- 15 - 1 5  1 92 4 8/ 48 1 1 , 5 cf I I  
R-3 3 3 60 680  1 12 1 5- 15-1 5 1 95 4 9/ 49  1 2 , 5 cf I 
R-3 3 4 69 699  1 15 1 5- 15-1 5 1 98 4 7/ 47 1 1 , 5 cf I I  
R-3 3520  2 7 1  3 9  1 5- 15-1 5 1 94 4 8/ 48 1 1 , 5 cf I II 
R-3 35 5 5  7 60 1 1 0  1 5- 15 - 1 5  2 0 0  4 3/ 4 3  9 , 5  ; I I I  
R- 3 37 59 605  63• 1 5- 15-15  200  3 1/ 31 1 1 , 5 à I I  
R-3 3 7 61 7 64 1 17 1 5- 15-1 5 1 94 4 5/ 4 5  1 0 , 5 ' I I  
R-3 37 7 3  7 22 9 3  1 5- 15-15  193  4 0/ 4 0  1 2 , 5 f I I  
R-33908  5 84 7 1  1 5- 15-1 5 1 85 3 5/ 3 5  9 , 5 f I I  
R-3 39 5 4  6 3 7  8 6  1 5- 15-1 5 1 96 4 1/ 41 1 1 , 5 à I I  
R - 3 42 71 7 1 0  125  1 5- 15-14  2 0 0  52/ 52 1 3 , 5 d' I II 
(..-;, R-34278  7 96 1 1 4  1 5- 15 - 1 5  1 98 4 4/ 44  9 , 5  ' I II 
'----l R-3 42 83 7 70 120  1 5- 15 - 1 5  2 02 • 12 , 5 cf I I  
R-3 42 84 8 67 125  1 5- 15 - 1 5  1 9 8  4 4/ 44  1 0 , 5 f I 
R-372 71 8 04 8 5  1 5- 1 5-1 5 1 95 3 2/ 32 1 1 , 5 f I I  
R-3 72 88 2 94 2 9  1 5- 15 - 1 5  2 01 3 8/ 3 8  1 2 , 5 ' I I  
R-3 73 16 2 74 2 5  1 5- 15 - 1 5  1 97 3 3/ 33  1 3 , 5 ' I I  
R-3 7 3 44 4 56 64 1 5- 15 - 1 5  1 9 8  3 6/ 36 8 , 5  d' I I I  
R-37377  2 46 3 1  1 5- 15 - 1 5  1 95 4 0/ 4 0  1 3 , 5 cf I I  
R-4 00 4 9  5 65 9 7  1 5- 15 - 1 5  1 98 52/ 52 1 2 , 5 cf I I  
R-4 00 5 3  7 00 1 0 3  1 5- 15 - 1 5  1 94 4 4/ 44  1 1 , 5 ' I I  
.,-,. 
R-4 0 4 44 5 73 7 7  1 5- 15-1 5 1 9 4  3 8/ 3 8  1 1 ,  5 ã I I  
R-40653  5 54 9 0  1 5- 15-1 5 1 93 3 4/ 34 1 2 , 5 d' I I  
R-40726 695  1 03 1 5- 15-1 5 199  4 8/ 48  1 0 , 5 f I I  
R-4 0 729 828 1 1 7  1 5- 1 5-15  197  4 4/ 44  9 , 5 :f I I I 
R-4 0 9 4 3  623 1 0 6  1 5- 1 5-15  1 97 4 9/ 49  1 0 , 5 d' I I I  
R- 421 31 6 9 7  7 5  1 5- 1 5- 1 5  1 9 9  3 3/ 3 3  9 , 5  ; I I  
R-421 82 5 42 7 5  1 5- 15-1 5 1 9 9  3 9/ 39  12 , 5 ri' I I  
R-42526 2 4 0  3 0  1 5- 15-1 5 1 9 0  4 3/ 4 3  9 , 5 d' I I I 
R-42555 8 1 0  1 05 1 5- 15- 1 5  1 9 7  4 1/ 4 1  1 2 , 5 l I 
R-4 3854  603  85  1 5- 15-1 5 195  4 0/ 40  1 1 , 5 à I I  
R- 4 41 30 612 9 8  1 5- 15- 1 5  1 9 5  4 6/ 4 6  9 , 5 d' I 
R- 4 4674  4 32 62 1 5- 15-1 5 180  42/ 42 9 , 5 d' V I  
R- 4 4675  3 51 4 9  1 5- 1 5 - 1 5  1 8 9  4 4/ 4 4  5 , 5 d' IV 
R-4 4 7 1 0  614  90  1 5- 15-1 5 1 9 1  3 9/ 39 1 2 , 5 f I I  
R-4 5668 7 72 8 5  1 5- 1 5-1 5 200 3 4/ 34 1 0 , 5 ; I I  
R-4 5699  671  1 1 4  1 5- 1 5-1 5 1 92 4 9/ 49  Anômalo à V 
R-4 5888 611  8 4  1 5- 1 5-1 5 1 92 3 5/ 35 1 2 , 5 à I I  
R-462 7 9  5 56 8 6  1 5- 15-1 5 1 92 4 3/ 43  1 2 , 5 d' V I  
R- 4 65 3 4  4 78 5 5  1 5- 15-1 5 1 9 7  3 6/ 36 9 , 5  d' I I  
R-4 67 04 3 05 3 5  1 5- 15-1 5 1 9 4  3 9/ 39  1 3 , 5 d' I I  
R-4 68 69 637  8 3  1 5- 15-1 5 1 9 0  3 8/ 38 1 0 , 5 l IV 
R-4 69 7 6  665 9 5  1 5- 15-1 5 195  42/ 42 1 3 , 5 d' V 
R- 4 7600 4 8 7  7 4  1 5- 15-1 5 1 92 4 3/ 43  1 0 , 5 d' V I  
R-4 8327  3 49 4 6  1 5- 15 - 1 5  1 8 9  4 0/ 40  1 1 , 5 ; I I  
R-4 9693  4 9 0  8 8  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 4  4 7/ 47  12 , 5 ri' I I  
R-5 07 8 4  3 94 5 1  1 5- 15-1 5 200 4 4/ 4 4  1 1 , 5 à I I  
R-521 88  7 40 1 1 7  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 4  4 5/ 4 5  1 0 , 5 ' I 
R-524 4 7  7 18 120  1 5- 15-1 5 1 9 1  4 6/ 4 6  1 0 , 5 d' I 
R-52540  530  62 1 5- 15-1 5 1 9 5  3 4/ 3 4  1 1 , 5 ' I I  
R-52576  593  81  1 5- 15-1 5 1 92 3 8/ 38  1 0 , 5 d' I I  
R- 5 3 3 67 7 88 9 0  1 5- 15-1 5 1 9 4  3 7/ 3 7  1 3 , 5 ' I I  
R- 5 3 4 8 9  665 122 1 5- 1 5 - 1 5  1 91 52/ 52 1 2 , 5 d' I I  
R- 5 3 4 92 5 9 3  7 6  1 5- 15-1 5 1 9 3  3 8/ 3 8  1 2 , 5 ri' I I  
R-5 3 4 9 3  3 2 0  3 3  1 5- 1 5- 1 5  1 9 5  3 4/ 34 9 , 5  f I I  
R-53605 2 80 32  1 5- 1 5 - 1 5  1 9 1  3 5/ 35 1 0 , 5 ; I I  
R-5 4668 6 4 5  7 5  1 5- 1 5-1 5 1 9 1  3 6/ 36 1 1 , 5 f I I  
R-5 4679  209  3 0  1 5- 15-1 5 1 9 0  3 6/ 36 8 , 5 d' I I  
,, . R-5 4687  4 0 3  62 1 5- 15 - 1 5  1 8 3  4 3/ 4 3  7 , 5 d' I I  <. 
R-5 4688  425  59  1 5- 15-1 5 1 9 3  4 3/ 4 3  1 0 , 5 d' V I  
R-5 4 8 02 6 9 3  92  1 5- 15-1 5 1 92 3 9/ 39 1 1 , 5 ' I I  ,, R-5 57 0 8  8 36 124  1 5- 15 - 1 5  1 99 4 3/ 4 3  9 , 5 d' I � 
,, . R-5 58 74 720 1 1 0  1 5- 15 - 1 5  1 94 4 5/ 45  9 , 5 d' I 
R-56055 2 89 3 3  1 5- 15-1 5 1 9 4  3 7/ 37 1 1 , 5 ; I I  
(' R-5 61 7 0  7 72 9 8  1 5- 15-1 5 1 9 7  3 8/ 38  1 1 , 5 ; I I  
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TABE LA DE CONTAGEM E MEDIDAS DOS EXEMPLARES CONSTANTE S DA COLEÇÃO 
UNE SP 
: :EXE<: . . .  : : : : : : : s.vt: : :  :ct : : ::oor-sâiif . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . : :v.�: : : : : : : : : se: : : : : : : : :  :Mâ:iii;:li:as:: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : : :se�o: : : :  Tip:ô: : 
J J- 1  4 4 8  5 3  1 5- 15 - 1 5  1 92 3 6/ 3 6  1 1 , 5 ; I I  
JJ-2 633 8 8  1 5- 15-1 5 2 0 1  4 2/ 42 1 1 , 5 cf I I  
,] ,]- 3 7 65 9 3  1 5- 15 - 1 5  1 92 3 6/ 36 1 2 , 5 ' I I  
JJ-4  660 9 8  1 5- 15-1 5 1 99 4 3/ 4 3  1 3 , 5 a• I I  
J J- 5  2 5 8  3 2  1 5- 15-15  1 97 3 9/ 39 1 2 , 5 à I I  
J J- 6  2 72 3 1  1 5- 1 5-1 5 1 87 3 6/ 36 8 , 5  ' I I  
.JJ- 7 2 37 24  1 5- 15 - 1 5  1 92 3 3/ 3 3 1 0 , 5 ' I I  
JJ-8  570  7 8  1 5- 1 5-1 5 1 9 9  4 0/ 4 0  1 2 , 5 à I I  
,J J - 9  5 4 0  7 0  1 5- 15 - 1 5  1 98 3 9/ 39  1 0 , 5 cf I I  
JJ-10  2 55 3 1  1 5- 1 5-1 5 1 99 4 3/ 4 3  1 1 ,  5 à I I  
JJ- 1 1  2 90 3 8  1 5- 15 - 1 5  1 94 4 1/ 41  1 2 , 5 rf I I  
TABELA DE CONTAGEM E MEDIDAS oos EXEMPLARES CONSTANTE S DA COLEÇÃO 
MHNCI 
: :�:: : : : : : : : : : �VL::: :c;t:: : : : : :o:():t�:i.:ts: : : : : : : : ir:�: : : : : : : : : :s.c:: : : : : : : : :�•��h:•i;: : : : : :�;éi$it>: : : :;t�t><>:: 
R-1 60 5 9 0  1 02 1 5- 15-15  1 93 5 1/ 51  1 3 , 5 rf I 
R-1 91 7 1 0  1 01 1 5- 15-1 5 1 95 4 0/ 4 0  1 0 , 5 à I I  
R-512 7 9 0  1 0 0  1 5- 15-1 5 1 97 3 7/ 37 1 0 , 5 ' I I  
R-5 1 3  4 43 5 4  1 5- 15-1 5 1 85 3 5/ 3 5  1 2 , 5 ' I I  
R-514  8 30 1 05 1 5- 15-1 5 1 97 3 7/ 3 7  1 2 , 5 ' I I  
R-515 590  7 5  1 5- 15-1 5 1 99 4 0/ 4 0  1 2 , 5 rf I I  
R-676 5 4 5  7 8  1 5- 15-1 5 1 96 4 1/ 41  1 0 , 5 ' I 
R-7 4 7  5 19 92  1 5- 15-1 5 1 90 5 1/ 5 1  1 1 , 5 rf I 
R-9 1 6  620 129  1 5- 15-1 5 1 90 4 7/ 4 7  1 1 , 5 à I 
R-9 65 8 05 1 16 1 5- 15 - 1 5 1 97 4 4/ 44  1 0 , 5 ' I 
R-990 8 00 9 2  1 5- 15 - 1 5  1 93 3 4/ 34 1 0 , 5 ' IV 
R-1 365  5 35 9 3  1 5- 15 - 1 5  1 90 4 8/ 48 1 1 , 5 cf I 
R-1 366 665 120  1 5- 15 - 1 5  1 9 1  5 1/ 5 1  1 1 , 5 à I 
R-1 4 8 4  675  1 13 1 5- 15-1 5 1 95 4 8/ 4 8  1 1 , 5 d' I 
R- 1 61 4  720 1 0 4  1 5- 15 - 1 5  1 9 8  3 9/ 39  1 2 , 5 d' I I  
R-1 8 1 5  720  1 0 9  1 5- 15 - 1 5 1 95 3 9/ 39 1 2 , 5 d' I I  
R-1 84 4  675  9 8  1 5- 15-1 5 1 9 7  3 9/ 3 9  1 1 , 5 d' I I  
R-1 92 3 8 60 1 0 8  1 5- 15-1 5 1 90 3 8/ 3 8  1 1 , 5 ' I I  










,· .  
TABELA DE CONTAGEM E MEDIDAS DOS EXEMPLARES CON STANTE S DA COLEÇAO DO 
MZUSP 
: Em :: : :  . . . . . . . . .  CL : :t>-01:-s:ai:if : : : : : : : : :s.vL,: : . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R-4 168  520  7 8  1 5- 15-1 5  
R-7 34 9  524  7 6  1 5- 15 - 1 5  
R- 1 0 1 65 5 80 7 5  1 5- 15-1 5 
R-1 0 1 67 4 90 67 1 5- 15-1 5  
R-1 09 68 4 85 6 -5 1 5- 15-15  
R- 1 1 1 9 3  650 1 00 1 5- 15-1 5 
R- 1 12 1 8  5 8 0  9 3  1 5- 15-15  
: : : : : :v>: : : :� :: : )sâiir;ili�s 
1 89 4 2/ 42 1 0 ,  5 
1 83 4 8/ 4 8  6, 5 
1 9 3  4 0/ 40  1 0 , 5 
1 93 3 8/ 3 8  1 2 ,  5 
1 9 0  4 5/ 4 5  1 2 , 5 
1 84 4 1/ 41  9 , 5 
1 8 1  4 1/ 4 1  8 , 5  









V I  
IV 
I I  
I I  
I I  
V I  
V I  
TABELA DE CONTAGEM E ME DI DAS OOS EXEMPLARES CON STANTE S DA COLEÇAO 
A .  LUTZ 
<EXS: : : : : : : : 
R-5 3 5 0  
R-5 3 9 6  
R-5 4 4 6  
R-5 4 4 7  
: : : : : : sVL: : :cL : : : : : :ooi:sa:i:s: : : : : : : : v:�: : : : : : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
607 1 05 1 5- 15-1 5 1 9 8  
660 1 13 1 5- 15-1 5  1 9 3  
7 3 5  1 1 7 1 5- 15-1 5 1 9 1  
685  1 04 1 5- 15-1 5 1 89 
: : : se: : : :  
5 1/ 51  
4 8/ 4 8  
4 7/ 47  
4 5/ 45  
: : : : :Manch.às: : : : :sexo : . T:ij><>: . . . . . . . . . . . . 
1 2 ,  5 ô I I  
1 2 ,  5 ô I 
9 , 5 ; I 
1 0 ,  5 ; I I  
Procedência  do material examinado do I B  
R- 1 2 3  - E l i a s  Fausto,  S P . 
R- 1 2 4  - Butantan ,  São Paulo , S P . 
R- 1 2 5  - T i j uca , RJ . 
R-7 7 2  - Rio de Jane iro , RJ . 
R- 8 2 3  - Rio Claro,  S P . 
R- 9 4 3  - Friburgo ,  RJ . 
R- 9 4 4  - Friburgo,  RJ . 
R- 955  - I tating a ,  S P .  
R- 9 7 4  - Teófilo Otoni , MG . 
R- 1 2 3 4  - Butantan ,  S ã o  Paulo , S P . 
R- 1 2 3 6 - São Paul o ,  S P .  
R-2 5 9 3  - Santo Ale ixo,  S P . 
R-2 5 9 5  - Caçapava , S P . 
R-2 5 9 6  - Santa Erne s tina ,  SP . 
R- 2 6 0 2  - Butantan ,  S ão Paulo , S P . 
R-2 6 0 4  - E l i as Faus to,  S P . 
R- 2 6 0 6  - Es tação Lauro Mül l e r ,  S P .  
R- 2 6 0 8  - Moj i -mirim, S P . 
R- 2 6 0 9  - Rebouças ,  São Paul o ,  S P . 
R-2 6 1 1  - Es tação Campos , SP . 
R- 2 6 1 5  - Caçapava , S P .  
R-2 6 1 9  - E l i as Fausto , S P .  
R-2 62 0  - I ti rapina ,  S P .  
R-2 62 2  - Taiuva , S P . 
R- 2 6 2 5  - Taiuva , S P . 
R- 2 6 2  6 - Es tação Guathemosim ,  S P . 
R- 2 6 2 7  - Estação Andes ,  S P . 
R- 27 2 4  - São Paulo ,  S P .  
R- 2 7 8 0  - São Paulo ,  S P . 
R-3 2 5 4  - Monte Alto , S P . 
R-3 2 5 5  - Es tação Pedro Alexandrino,  S P . 
R-3 2 5 6  - Vol ta Redonda , RJ . 
R-3 2 5 7  - Boa Esperança do Sul , S P .  
R-3 2 5 8  - São Sebastião do Rio Bonito , MG . 
R- 4 3 2 4  Jaboticabal , S P . 
, R- 4 3 8 2 - Peruíbe , S P . .,.....,, 
Pindorama, R- 4 4 3 5  - S P . 
t R- 4 4 3 6 Piquete , S P . 
1. R- 4 4 7 3  - Vargem Grande do Sul ,  S P .  
R- 4 4 7 4  - Vargem Grande do Sul , S P .  
R- 4 4 7 5  - Ribe irão Bonito , S P . 
f, R- 4 5 4 2  Marretes ,  P R .  
� 
R- 4 5 6 2  - Pedreira ,  S P .  
R- 4 5 6 8  - Pedreira ,  S P .  
A R-4 5 8 4  - Juquiá,  S P . 
t -. R- 4 5 9 7  - Moreira Cés ar ,  S P .  
R- 4 6 1 3  - São Jos é  do Rio Pardo , S P . 
!,--.,_ R- 4 6 6 8  - Gua rulhos ,  S P . 









R- 4 9 4 5  
R- 4 9 4 6 
R- 5 0 6 9  
R- 5 1 3 8  
R- 5 1 67 
R- 5 1 7 6 
R- 5 1 9 6  
R- 5 2 1 5  
R-5 4 0 0  
R- 5 4 9 9  
R- 5 5 8 4 
R- 5 6 1 1  
R-5 6 1 4  
R-5 64 4  
R-5 65 6  
R- 5 67 8  
R-5 68 4 
R-5 69 0  
R-5 7 1 3  
R-5 7 1 9  
R-5 7 5 4  
R-5 8 2 6  
R- 5 8 8 8  
R- 5 9 2 3  
R- 5 9 3 5  
R- 5 9 4 8  
R-597 2 
R- 5 9 9 6 
R- 6 0 5 1  
R- 607 4 
R- 607 6 
R- 613 1 
R- 6 1 9 7  
R- 6557  
R- 7 1 7 7  
- Vargem Grande d o  Sul , S P .  
- Vargem Grande do Sul , S P .  
- Campo Limpo Paulista , S P .  
- Água Ve rme lha , SP . 
- Pi ndorama , S P . 
- Campo L impo Paulista,  S P .  
- Nova Europa , S P . 
- Coti a ,  S P .  
- Es tação Homem de Me l l o ,  RJ . 
- Cotia ,  S P .  
- Vas s oura s ,  RJ . 
- Catanduva , S P . 
- Estação Panta leão,  S P .  
- Anhumas ,  SP . 
- Concha s , SP . 
- Taubaté , S P . 
- Pre s ide nte Venceslau,  S P .  
- Rancharia ,  S P . 
- Estação Pedro Alexandri no ,  S P . 
- Guararape s ,  S P . 
- São Jos é  do Rio Pardo , S P . 
- Gál i a ,  S P . 
- Santa Adé l i a , S P .  
- Rincão,  S P . 
- Nogue i r a ,  S P .  
- Pirapitingu i ,  S P .  
- Viradouro,  S P . 
- Jaguariuna,  S P . 
- Bauru,  S P . 
- I ta j ob i ,  S P . 
- Boa Esperança do Sul , S P .  
- Joaquim Egídio,  Campina s ,  S P . 
- Santo Amaro de Campos , RJ . 
- As s i s ,  S P . 
Cubatão , S P . 
R- 7 3 9 6  - Qui taúna,  S P .  
R-7 4 3 2  Campo Grande , S P . 
R- 8 2 2 7  Bai xo Guandu,  ES . 
R- 8 2 3 4  - Miracema , RJ . 
R- 8 7 5 0  - Horto Flore s ta l ,  SP . 
R- 8 8 3 2  Bai xo Guandu , E S . 
R- 9 9 5 9  I ta raré , S P . 
R- 1 0 2 5 6  - Rio Verde , GO . 
R- 1 0 5 3 0  - Val inhos , S P .  
R- 1 0 9 2 2  - Instituto P i nhe iros , São  Paul o ,  S P .  
R- 1 1 0 3 2  - Lin s ,  S P .  
R- 1 2 0 8 7  - Ara guai a ,  E S . 
R- 1 2 9 0 2  - São Sebastião , S P . 
R- 1 2 9 5 6  - Rio Verde , GO . 
R- 1 2 9 5 7  - Rio Verde , GO . 
R- 1 3 0 1 7  - Caraguatatub a ,  S P . 
R- 1 3 1 4 0  - Estação Loreto,  S P . 
R- 1 3 5 8 4  - São Sebastião ( I lha de São Sebas tião ) ,  S P . 
' 
" f' ·-
_ .... - ·� 
R- 1 3 7 65 - Oiapoque , AP . 
R- 13 7 7 6  - Oi apoque , AP . 
R- 1 3 7 8 1  - Oiapoque , AP . 
R- 1 3 7 9 0  - Clevelândia ,  AP . 
R- 1 3 7 9 4  - Clevelândia , AP . 
R- 1 4 8 3 1  - Tomé-Açu,  PA . 
R- 1 4 8 3 3  - Tomé -Açu,  PA . 
R- 1 4 8 8 7  - I ta i tuba , PA .. 
R- 1 5 2 6 4  - Es tação Ara ribá , S P . 
R- 1 5 3 2 2  - Rio Branco, MT . 
R- 1 5 3 7 6  - Laranj al  Paul is  ta ,  S P . 
R- 1 5 3 8 4  - Oiapoc,  AP . 
R- 1 5 4 2 8  - Es tação Araribá , S P . 
R- 1 5 5 67 - Porto Epitácio,  S P . 
R- 155 8 4  - Va s s ouras , RJ . 
R- 1 5 5 8 5  - Va s s ouras , RJ . 
R- 1 5 9 8 8  - Es tação Araribá , SP . 
R- 1 6 2 1 9  - Mendes , RJ . 
R- 1 6 2 2 0  - Mendes ,  RJ . 
R- 1 6 4 92 - Ponta Porã,  MS . 
R- 1 6 6 8 9  - Parapuã , S P . 
R- 1 6 9 8 4  - Juquiá , S P . 
R- 1 7 0 7 4  - Mar de Espanha , MG . 
R- 1 7 1 2 3  - Andirá ,  PR . 
R- 1 7 2 7 7  - Mende s ,  RJ . 
R- 1 7 5 2 8  - Tap ira í , S P . 
R- 17 5 8 9  - Taubaté , S P . 
R- 1 7 6 1 0  - Anápol i s ,  GO . 
R- 17 6 8 8  - Be l ém, PA . 
R- 1 8 0 5 2  - Ponta Porã , MS. 
R- 1 8 1 2 5  - Ponta Porã , MS. 
R- 1 8 3 0 8  - Pedro de Toledo , S P . 
R- 1 8 3 2 6  - Suarão, I ta nhaém, S P .  
R- 1 8 3 3 6  - Embu-Guaçú,  S P . 
R- 1 8 4 0 0  - Paraíba do Sul , RJ . 
R- 1 8 4 3 7  - Baruer i , S P . 
R- 1 8 4 3 9  - Res e nde , RJ . 
R- 1 8 6 4 8  - Cubatão , S P . 
R- 1 8 7 7 6  - Pedro de Toledo , S P . 
R- 1 8 7 8 1  - Aparecida,  S P .  
R- 1 8 7 9 9  - Angra dos Rei s , RJ . 
R- 1 8 8 3 6  Bur i ,  S P . 
R- 1 9 0 3 4  - P i ritub a ,  São Paulo ,  S P . 
R- 1 9 1 1 8  - Altinópoli s , S P . 
R- 1 9 1 4 1  - Arcoverde , MG . 
R- 1 9 1 4 8  Cubatão , S P . 
R- 1 9 1 4 9  - Bra s í l i a ,  D F .  
R- 1 9 1 5 8  - Peruíbe , S P . 
R- 1 9 3 8 9  - Atibaia , S P . 
R- 1 9 3 9 2  - São Jos é  dos Campos , S P . 
R- 1 9 3 9 9  - Atibaia , S P . 
R- 1 9 4 8 9  - Pedrei r a ,  S P . 
















R- 1 9 5 2 7  - Santa Rita do Passa Qua tro, S P .  
R- 1 97 0 4  - Pedro de To ledo , SP . 
R- 1 97 1 5  - Val inhos , S P .  
R- 1 9 8 9 1  - Jacare z inho , PR . 
R- 1 9 8 9 9  - Santana de Parnaíba , S P . 
R- 1 9 9 1 5  - Guapimi rim, RJ . 
R- 1 9 9 1 9  - Apa recida , S P . 
R- 1 9 9 2 6  - I tatia i a ,  RJ . 
R- 2 0 4 4 5  - Juré i a ,  MG . 
R-2 0 5 3 7  - Bra s í l i a ,  D F .  
R-2 0 5 3 8  - Bra s í l i a ,  D F .  
R-2 0 5 3 9  - Bra s í l i a ,  D F .  
R-2 0 5 4 0  - Bra s í l i a ,  D F .  
R- 2 0 7 1 5  - Campo L impo Paulista ,  S P .  
R-2 0 7 8 0  - Moj i  da s Cruzes , SP . 
R- 2 0 7 8 4  - São Jos é  do s Campos , S P . 
R-2 0 7 8 7  - Pedro de Toledo , SP . 
R-2 0 8 1 4 - Cubatão , S P . 
R-2 0 9 2 1  - Jundiapeba , S P . 
R-2 1 3 0 0  - Lime i ra ,  S P . 
R-2 1 3 0 1  - L ime ira , S P . 
R- 2 1 3 7 3  Ribe irão Preto ,  SP . 
R-2 1 4 9 9  - Vas souras , RJ . 
R-2 1 5 4 6  - Cubatão , S P . 
R- 2 1 62 0  - Rincão , SP . 
R-2 17 1 3  - I tapece rica da Serra , 
R-2 18 6 0  - Prata,  MG . 
R-2 1 8 6 8  - Piraju ,  SP . 
R-2 1 8 69 - Piraju ,  SP . 
R-2 1 9 4 6  - Jar aguá , S P . 
R- 22 0 4 1 - Ubatuba , S P . 
S P .  
R- 2 2 1 3 0  - São Luis do Parai ti nga , S P . 
R-2 2 1 5 1  - Tapuruquara , Vampés , AM . 
R-2 2 9 9 8  - Alfenas , MG . 
R-2 3 0 4 7  - Miracatu, Juqu i á ,  S P .  
R-2 3 1 8 0  - Moj i das Cruzes , SP . 
R-2 3 1 8 1  - Moj i das Cruz e s , SP . 
R-2 3 2 1 2  - São Vicente , S P .  
R-2 3 7 4 6  - Ipameri , GO . 
R-2 4 0 6 4  - Pedro de To ledo , SP . 
R-2 4 2 2 4  - Pimenta Bueno,  RO . 
R-2 4 2 5 4  - Capoeira ,  MS . 
R-2 4 4 2 4  São Lui s do Paraiti nga , SP . 
R-2 4 4 7 1  - Cui ab á ,  MT . 
R-2 4 6 69 - Jacare z i nho , PR. 
R-2 47 63  - Serra do Navio ,  AP . 
R-2 47 6 4  - Serra do Navio ,  AP . 
R- 247 65  - Serra do Navio,  AP . 
R-2 4 8 1 5  - Rio Tracaj atuba , AP . 
R-2 4 8 1 6  - Rio Tracaj atuba , AP . 
R- 2 4 8 3 6  - Clevelândia ,  AP . 
R-2 4 8 4 0  - Oiapoqu e ,  AP.  
R- 2 4 8 4 1  - Oiapoque , AP.  
r 
r 
R- 2 4 8 65 Oiapoque ,  AP . 
R-2 4 9 8 5  - Antonina , P R .  
R- 2 4 9 8 8  - Piraj u ,  SP . 
R- 2 4 9 9 7  - Uba tub a ,  S P . 
R-2 5 0 0 0  - Oiapoque ,  AP . 
R- 2 5 0 7 5  - Bra s í l i a ,  DF . 
R- 2 5 3 9 1  Rio Tracaj a tuba ,  AP . 
R- 2 5 4 1 3  - Serra do Navi o ,  AP . 
R- 2 5 4 6 1 - Prainha , PA . 
R- 2 5 5 8 0  - Aragarça s ,  GO . 
R- 2 5 5 8 6  - Miracatu, S P . 
R- 2 6 4 9 9  - São Sebastião,  S P . 
R- 2 65 0 0  - São Sebastião,  SP . 
R-2 6 5 0 1  - São Sebastião,  S P .  
R- 2 65 0 2  - São Seb as tião , S P .  
R- 2 6 6 4 2  - Juquiá,  SP . 
R- 2 6 6 4 3  - Juquiá,  S P . 
R- 2 6 6 4 4  - Juquiá,  S P . 
R- 2 7 0 0 4  - Araguai a ,  ES . 
R-2 7 2 3 8  - Ranchar ia ,  S P . 
R-2 7 2 3 9  - Alto da Serra de Echaporã , S P . 
R-2 7 2 9 6  - Moj i  das  Cruzes , S P . 
R-2 7 3 0 3  - Ubatuba , SP . 
R- 2 7 3 0 6  - Cubatão , SP . 
R- 2 7 3 7 6  - Parada de Taipa s ,  São Pau l o ,  S P . 
R- 2 7 3 9 6  - Serra do Navio ,  AP . 
R- 2 7 6 8 9  - Rancharia ,  SP . 
R-27 6 9 0  - Cru z á l i a ,  S P . 
R-2 7 6 9 1  - Cru z á l i a ,  S P . 
R- 27 6 9 2  - Cru z á l i a ,  S P . 
R- 2 7  6 9 4  - Paraguaçu Paul i sta , 
R-2 7 6 9 6  - Cru z á l i a ,  S P . 
R- 2 7 7 6 1  - Coxim, MS . 
R- 2 7 8 4 9  - Cru z á l i a ,  S P . 
R- 2 8 0 15 - Teresópolis , RJ . 
R- 2 8 0 4 5 - Horto Flore s ta l , SP . 
R- 2 8 0 8 7  - Mongaguá , S P .  
R- 2 8 1 0 8  - Mai riporã ,  S P . 
R- 2 8 1 1 8 - Ubatuba , S P . 
R-2 8 1 4 4 - Bur i ,  S P .  
S P . 
R-2 8 4 3 8  - São Jos é  do Rio Pardo , S P .  
R-2 8 5 2 6  - Serra do Navio ,  AP. 
R- 2 8 5 8 3  - Tapiraí , S P . 
R-2 8 62 7  - Tap i raí , S P .  
R- 2 8 8 6 1 - Paranaguá , P R .  
R- 2 8 8 95 - Antonina , P R .  
R- 2 8 9 17 - São Sebastião d o  Para í s o ,  MG . 
R-2 8 9 2 1  - Peruíbe , S P . 
R-2 8 9 68 - Santos , S P . 
R-2 8 9 8 2  - Sete Barras , S P . 
R-2 9 1 8 7  - As s i s ,  S P . 
R-2 9 1 9 0 - Mai riporã ,  S P . 










\ .  
R- 2 93 1 1  - Juqui á ,  S P . 
R-2 9 4 0 5  - Gui ricema , MG . 
R- 2 9 4 3 2  - Santa Lúcia , S P  
R-2 9 4 5 9  - Avaré , S P . 
R- 2 9 4 7 9  - Avaré , S P .  
R-2 9 6 2 0  Salto d e  Pi rapora , S P . 
R-2 9 6 3 2  - Cafe lândia,  S P . 
R- 2 9 65 0  - I tapece rica da Serra , S P .  
R-2 9 6 5 4  - Canané i a ,  S P .  
R- 2 9 6 8 0  - Piedade , SP . 
R- 2 9 9 1 4  - I tapecerica da Serr a ,  S P .  
R-2 9 9 2 2  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R-2 9 9 2 3  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R-2 9 9 4 6  - São Sebastião , S P .  
R- 3 0 0 3 2  - Parati , RJ . 
R- 3 0 0 43 - Santos , SP . 
R-3 0 1 1 8 - Jacarez inho , PR . 
R-3 0 1 6 6 - Suzano,  S P . 
R-3 0 1 8 4  - Juquia z inho , S P . 
R-3 0 2 3 5  - I tapetining a ,  S P . 
R- 3 0 2 9 6  Pedro Barros , S P .  
R-3 0 3 3 8  - Uber lândia ,  MG . 
R-3 0 5 17 - São Carlos , S P .  
R-3 0 5 0 8  - Antonin a ,  P R .  
R- 3 0 8 5 1  - Maracaí , SP . 
R- 3 0 8 5 6  - Floríne a ,  S P .  
R-3 0 8 7 4  - Maraca í ,  SP . 
R-3 0 9 8 4  - Pilar  do Sul ,  S P .  
R-3 1 1 1 4  - Campo Grande , MS . 
R- 3 1 1 2 8  - Campo Grande , MS . 
R-3 1 1 3 0  - Peruíbe , SP . 
R- 3 1 1 3 4  - Suzano,  S P . 
R- 3 1 1 37 - Suzano,  S P . 
R- 3 1 2 8 3  - Domingos Martins , E S . 
R- 3 1 3 2 5  - Santa I sabe l ,  S P .  
R- 3 13 9 6  - Peruíbe , S P . 
R-3 1 4 0 8  Rio Claro,  S P . 
R-3 1 5 4 9  - Juqui á ,  S P .  
R-3 1 5 5 1  - Juqui á ,  S P . 
R-3 1 6 7 7  - Limeira , SP . 
R-3 1 6 7 9  Guararema , S P . 
R-3 1 7 0 0  - Cabrál i a  Pau l i s t a ,  S P . 
R-3 1 7 2 8  - Campo L impo Paulista ,  S P .  
R-3 17 8 4  - Rio Claro do Sul , P R .  
R-3 1 9 3 6  Cer que i r a  César , S P . 
R-3 1 9 68 - Iauareté , AM. 
R-3 2 0 5 6  - Cananéi a ,  S P .  
R-3 2 1 17 Car l ópo l i s ,  P R .  
R-3 2 3 2 9  - I nocênci a ,  MS . 
R-32 3 4 9  - Rio Verde de Mato Gros s o ,  MS . 
R-3 2 3 8 8  - Jac upiranga , S P . 
R- 3 2 4 0 6  - Maracaí , S P . 




R- 3 2 8 5 8  - Rio Bri lhante , MS . 
R- 3 3 1 9 0  - Jacarepaguá , RJ . 
R- 3 3 3  6 0  - Es tação Manue l da Nóbrega , 
R- 3 3 4 69 - Araguai a ,  ES . 
R-3 3 5 2 0  - Peruíbe , S P . 
R- 3 3 5 5 5  - Jui z  de For a ,  MG . 
R- 3 3 7 5 9  - Guaraça í ,  S P . 
R- 3 3 7  6 1  - Peruíbe , SP . 
R-3 3 7 7 3  - Floríne a ,  S P . 
R-3 3 9 0 8  - Ipameri , GO . 
R-3 3 9 5 4  - Echaporã ,  S P . 
R-3 4 2 7 1  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R-3 4 2 7 8  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R- 3 4 2 8 3  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R-3 4 2 8 4  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R-3 7 2 7 1  - Cândido Mota , S P . 
R- 37 2 8 8  - As s i s ,  S P .  
R- 3 7 3 1 6  - As s i s ,  S P .  
R-3 7 3 4 4  - Coti a ,  S P . 
R- 3 7 3 7 7  - As s i s ,  S P .  
R- 4 0 0 4 9  - Jui z de Fora ,  MG . 
R- 4 0 0 5 3  - Jui z  de For a ,  MG . 
R- 4 0 4 4 4  - Faz enda Santa Tere z a ,  
R- 4 0 6 5 3  - Barra d o  Garças , MT . 
R- 4 0 7 2 6  - Jui z  de For a ,  MG . 
R- 4 0 7 2 9  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R- 4 0 9 4 3  - Campo Mourão,  PR . 
R- 42 1 3 1  - Lambari , MG . 
R- 42 1 8 2  - Jaguariaiva ,  PR . 
R- 42 5 2 6  - Jui z  de Fora ,  MG . 
R- 4 2 5 5 5  - Tatuí , S P .  
R- 43 8 5 4  - Coxim, MS . 
R- 4 4 1 3 0  - I tabuna , BA . 
R- 4 4 6 7 4  - Porto Ve lho , RO . 
R- 4 4 67 5  Porto Ve lho , RO . 
R- 4 4 7 1 0  - Fo z do I guaçu , PR .  
R- 4 5 6 68 - Jui z  de For a ,  MG . 
R- 4 5 6 9 9  Moj i da s Cruzes , SP . 
R- 4 5 8 8 8  - Paranaíba ,  MS . 
R- 4 62 7 9  - UHE Tucuruí , PA . 
R- 4 65 3 4  - Três Pontas , MG . 
R- 4 67 0 4  - Bra s í l i a ,  DF . 
R- 4 68 6 9  - UHE Tucuruí , PA . 
R- 4 6 9 7 6 - Campina s , S P . 
R- 47 6 0 0  - UHE Tucuruí , PA . 
R- 4 8 3 2 7  - Cui ab á ,  MT . 
R- 4 9 6 9 3  - Domingos Martins , E S . 
R-5 0 7 8 4  - Aracruz , ES . 
R- 52 1 8 8  - Mai r iporã ,  S P .  
R-5 2 4 4 7  - Piedade , S P . 
R-5 2 5 4 0  - Santa Rosa do Viterbo , 
R-52 5 7 6  - Matã o ,  S P . 
R- 5 3 3  67  - Rio Claro,  S P . 
MS . 
S P . 





R- 53 4 8 9  - Peruíbe , SP . 
R- 5 3 4 92 - Matão , S P . 
R-53 4 93 Jur é i a ,  S P . 
R-5 3 6 0 5  - Pres idente Alve s ,  S P .  
R-5 4 6 68 - Nique lândi a ,  GO . 
R-5 4 6 7 9  - Mãe : I tanhaem, S P .  
R- 5 4 6 8 7  - Por to Ve lho , RO . 
R-5 4 6 8 8  - Porto Ve lho , RO . 
R-5 4 8 0 2  - Boca ina de Mina s ,  MG . 
R-557 0 8  - Iguape,  SP . 
R- 5 5 8 7 4  - Santa Maria do Jetibá , ES . 
R- 5 6 0 5 5  - Ribeirão Claro,  PR.  
R-5 6 1 7 0  - Andirá ,  PR .  
R-5 69 2 4  - Canané i a ,  S P .  
Procedência  do material  exami nado da UNE S P  
JJ- 1 - Botucatu , S P . 
JJ-2 - Botucatu , S P . 
JJ- 3 - Mun . de Agudos , S P  
JJ- 4 - Botucatu , S P . 
JJ-5 - Botucatu , S P . 
JJ- 6 - Botucatu , S P . 
JJ- 7 - Botucatu , S P . 
JJ- 8 - Botucatu , S P . 
JJ- 9 - Botucatu , S P . 
JJ- 1 0  - Botucatu , S P . 
JJ- 1 1  - Botucatu , S P . 
Procedência  do material examinado do MHNC I 
R- 1 6 0  - Marretes ,  PR . 
R- 1 9 1  - Arapati , PR . 
R- 5 1 2  - Parque 7 Quedas , Guaíra , PR . 
R-5 1 3  - Parque 7 Quedas , Guaíra ,  PR . 
R-5 1 4  - Parque 7 Quedas , Guaíra ,  PR . 
R-5 1 5  - Parque 7 Quedas , Guaíra , PR . 
R- 67 6 - Garuva , I tapoá ,  se . 
R- 7 4 7  - Ponta Gro s s a ,  PR . 
R- 91 6 Marretes ,  P R .  
h R-965  - Marretes ,  P R .  
R- 9 9 0  - Quatiguá , P R .  
R- 1 3 6 6  - Pedra Branca,  Guara tuba , PR . 
( ·  R- 1 3 65 - Paranaguá , PR . 
R- 1 4 8 4  - Marretes , P R .  
(, '• 
R- 1 6 1 4  - Campo Mourão ,  PR .  
R- 1 8 1 5  - Campo Mourão ,  PR . 
R- 1 8 4 4  - Conselheiro Mairinc k,  PR . 
R- 1 9 2 3  - Campo Mourão,  PR . 
R-2 3 3 8  - Ponta Gro s s a ,  PR . 
Procedência  do mate rial  examinado do MZUS P 
R- 4 1 68 - Rio Gurupí , Canindé , PA . 
R- 7 3 4 9  - Porto Walter , AC . 
R- 1 0 1 6 5 - Campo Grande , MS . 
R- 1 0 1 67 - Ribas do Rio Pardo , MS . 
R- 1 0 9 6 8  - I t aporanga d ' Aj uda , SE . 
R- 1 1 1 93 - Apiacás , MT . 
R- 1 1 2 1 8  - Claudi a ,  MT . 
Procedência  do material  examinado da Col e ção A .  Lut z 
R- 5 3 5 0  - Belo Hori zont e ,  MG . 
R- 5 3 9 6  - Caxia s ,  RJ . 
R-5 4 4 6  - T i j uca , RJ . 
R-5 4 4 7 - T i j  uca ,  RJ . 
